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HOB ultrapassa 100 internações, mas tem
bons resultados de retorno de pacientes

Presidente da CIC
relata experiência

de contrair Covid-19

Festas migram de
espaços públicos

para privados

TEUTÔNIA          

PP apresenta
Ariberto Magedanz
como pré-candidato
a prefeito

Justiça julga como
improcedente
representação
por propaganda
antecipada
do PDT

Lívia Teles chega
aos Estados Unidos

TEUTÔNIA          

Árbitro, atleta
e campeão

TEUTÔNIA          

Loja inaugura com
soluções personalizadas

em móveis, cortinas
e decoração
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JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP

AVISO AOS LEITORES
A Folha Popular, em respeito
ao cenário sanitário e econô-
mico ocasionado pela pande-
mia, na próxima semana terá
edição impressa única e acu-
mulada, circulando no sába-
do (08/08) conjuntamente
com as edições de terça-feira
(04/08) e sábado (08/08).

!
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 Fontes protegidas asseguram qualidade da água e benefícios aos produtores

VALE DO TAQUARI          

Proteção de nascentes garante
sustentabilidade no uso da água
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FONTE: AI EMATER

A  água é um recurso natural
necessário para pratica-
mente todas as atividades
realizadas no meio rural –

da dessedentação de animais à irriga-
ção de lavouras. E manter a água,
preservá-la, propondo seu uso de
forma racional e sustentável, também
parte das ações da extensão rural e
social.

Nesse sentido, a Emater/RS-Ascar
trabalha permanentemente na im-
plantação de sistemas de captação de
água de nascentes – aflorações pere-
nes e naturais do lençol freático – e de
olhos da água, a partir de interven-
ções feitas em Áreas de Preservação
Permanente (APPs) e que estejam
totalmente de acordo com a Legisla-
ção Ambiental em vigor.

Em 2019, por exemplo, foram rea-
lizadas 88 ações para proteção de
nascentes e de olhos d’água, atenden-
do 78 famílias de agricultores de 14
municípios dos vales do Caí e Taquari.
Para 2020, a previsão  é de execução
de 106 projetos em 25 municípios,
tendo 70 já sido realizados, mesmo
em um contexto de pandemia, que

requer maiores cuidados. “Nesse tra-
balho, o que se busca é a integração
do homem com a natureza, a partir da
uma construção que busca a harmo-
nia entre a manutenção da natureza e
o desenvolvimento econômico e soci-
al”, salienta o engenheiro agrônomo
da Emater/RS-Ascar, Marcos Schäfer.

O extensionista reforça o fato de
que a implantação do sistema, que visa
a garantir a qualidade da água, evitan-
do a sua contaminação – seja por
partículas de solo ou de matéria orgâ-
nica - já na origem, deve ser realizada
com o acompanhamento técnico da
Emater/RS-Ascar. “No local da nascen-
te, após a limpeza do local de aflora-
mento da água, será construída uma
estrutura física que pode ser de alve-
naria, visando ao menor dano possível
a vegetação, sem também alterar a
vazão da nascente”, explica Schäfer.
Outras etapas envolverão instalação
do reservatório e do filtro de captação,
preenchimento da caixa, higienização
e a colocação da cobertura.

Em Travesseiro, o trabalho de pro-
teção de nascentes teve início ainda
no ano de 1992 sendo, desde o ano de
2018, utilizado o solo-cimento para

confecção das estruturas de proteção,
em um programa que conta com o
apoio da Prefeitura e que tem 42
produtores inscritos para a constru-
ção de 52 fontes em ação conjunta
com a Emater/RS-Ascar. Morador da
sede do município, o agricultor Fer-
nando de Castro é um dos que está
satisfeito com a ação. “A diferença na
qualidade da água, no volume capta-
do, é incomparável”, avalia Castro,
que é avicultor.

Já em Roca Sales, os primos Daniel
e Marcelo Jora, da Linha 21 de Abril,
tinham a intenção de construir um
poço artesiano que fornecesse supri-
mento de água para dois aviários,
projeto que encontrou barreiras no
alto valor da cota cobrada pelo supri-
mento comunitário. “Foi numa visita
que percebemos a riqueza da área em
águas superficiais, o que possibilitou
proteger duas nascentes que produ-
zem 40 mil litros por dia, o que repre-
senta uma economia de R$ 2 mil por
lote produzido de frangos”, enfatiza o
extensionista da Emater/RS-Ascar
Deoclésio Piccoli, que ressalta o papel
da Prefeitura no apoio deste e de
outros projetos no município.

“O que se percebe é que muitas
dessas nascentes estão abandonadas
ou degradadas e essa ação visa a fazer
o resgate dos mananciais, garantindo
o suprimento também em períodos de
estiagem, o que tem mudado a vida
das famílias e das propriedades”, es-
clarece Schäfer. Do ponto de vista
jurídico este tipo de intervenção, de
baixo impacto ambiental, está ampa-
rado por Lei desde 2016, a partir do
estabelecimento de critérios técnicos
e padronizados, de acordo com o Con-
selho Estadual do Meio Ambiente
(Consema) - sendo a Emater/RS-
Ascar a entidade que orienta os agri-
cultores.

“Inclusive, o texto regulamenta-
dor dá a devida importância para a
questão da saúde, além da ambien-
tal, já que o modelo preserva a qua-
lidade da água para o consumo”,
salienta o técnico. Dúvidas podem
ser tiradas com os extensionistas da
Emater/RS-Ascar – que atua em
parceria com a Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Desenvolvimento
Rural (Seapdr) do Governo do Esta-
do - e com os setores ligados ao meio
ambiente nas prefeituras.

DIVULGAÇÃO EMATER-RS
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WESTFÁLIA          

Sessão especial permite
esclarecimento sobre asfalto fresado
Prefeito de Boa Vista do Sul pede retratação pública por manifestações
sem conhecimento e colocando em dúvida a seriedade dos municípios

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Câmara de Vereadores de
Westfália realizou uma ses-
são especial na noite desta
segunda-feira (27/07) com o

objetivo de esclarecer questões referen-
tes ao material fresado asfáltico, levado
à tribuna durante a sessão do dia 16 de
julho. O encontro especial teve a pre-
sença do secretário de Obras, Viação e
Interior de Westfália, Paulo Bagatini; do
prefeito de Westfália, Otávio Landmei-
er; e do prefeito de Boa Vista do Sul,
Aloísio Rissi.

As falas dos convidados foram a
respeito do destino do asfalto fresado
resultante de obras de recapeamento
de pavimentação asfáltica na RSC-453
(Rota do Sol). Na sessão anterior
(16/07), o vereador Alexandre Grana
(PP) questionou em tribuna o porquê
do material ter sido retirado de frente
ao posto, levado até a Linha Berlim e
posteriormente, carregado por cami-
nhões de Boa Vista do Sul.

O prefeito Aloísio Rissi esclarece
que o material foi destinado a Boa Vista

do Sul de forma legal e, com documen-
tos, comprovou isso aos presentes.
“Fica uma situação ruim para Boa Vista
do Sul, como se estivessemos invadindo
o município, mas na verdade, tínhamos
autorização para isso”, detalha. Ele
destaca que os fatos são analisados com
“a lente dos conceitos e valores que
cada um cultiva, e esse fato foi analisa-
do com a visão da pessoa que levantou
este fato”.

O prefeito Rissi buscou a Empresa
Gaúcha de Rodovias (EGR) para que
eles trouxessem informações sobre
como é tratada a destinação do asfalto
fresado. Segundo o documento apre-
sentado por ele, “quando não houver
alternativa de utilização e sua estoca-
gem não for a melhor opção, este pode-
rá ser doado a órgãos ou entidades das

esferas federais, estaduais ou munici-
pais, desde que sem ônus para a EGR e
sempre precedido por oficios e termos
de responsabilidade ambiental”. Ainda,
enaltece que “o mesmo poderá ser
doado a entes públicos mediante ofício
de autorização para recolhimento de
material fresado”.

Isso acontece mediante autorização,
vinculada a um termo de responsabili-
dade ambiental assinado e entregue na
EGR, “e este documento deverá ser
apresentado aos funcionários da EGR
no momento da retirada pelo requeren-
te”, explicou o prefeito em tribuna.
Também é estipulado que a doação “se
dará unicamente entre entidades públi-
cas, prefeituras e Daer, sem fins lucra-
tivos e em quantidades que preservem
sempre um estoque interno para uso
da gerência de operações, de no míni-
mo, 20 cargas”.

O prefeito afirma que a Prefeitura de
Boa Vista do Sul “apresentou ofício e
termo de responsabilidade ambiental,
folhas 27 a 29, gerando o ofício
115/2020, de autorização para recolhi-

mento de material fresado, enviado pelo
diretor-presidente na data de 08 de
maio de 2020, conforme folha 32”. Na
autorização, consta 40 cargas de fresado
asfáltico para retirada imediata.

Ainda conforme ele, na lista de espe-
ra para receber material fresado, a
prioridade seria  de Carlos Barbosa,
mas devido à distância, “a Prefeitura de
Carlos Barbosa sinalizou para a fiscal
que não utilizaria a autorização na res-
pectiva frente de serviço, passando a
prioridade para a Prefeitura de Boa
Vista do Sul, e posteriormente, para a
Prefeitura de Westfália, como pode ser
comprovado pelos processos anexados
e pelas datas dos ofícios”.

Ainda, o prefeito apresentou um
e-mail encaminhado pela EGR à prefei-
tura questionando o interesse na doa-
ção do material fresado. Ele relata que
respondeu o e-mail confirmando o in-
teresse e pedindo qual é o procedimen-
to. Foi respondido que é preciso enviar
o ofício de solicitação do fresado e o
termo de responsabilidade ambiental,
documentos apresentados por ele.

PREFEITO DE BOA VISTA DO
SUL APRESENTA DOCUMENTOS

PREFEITO PEDE
RETRATAÇÃO PÚBLICA

Diante da situação, o prefeito de Boa
Vista do Sul solicitou uma retratação
pública para a população de Westfália e
Boa Vista do Sul. Segundo ele, o assunto
foi abordado equivocadamente, sem
conhecimento de causa. “Não sei qual o
objetivo, mas colocando em dúvida a
seriedade com que os prefeitos Otávio
e Aloísio, com suas equipes, tocam os
municípios”, enaltece.

Rissi também trouxe a fala do vere-
ador Alexandre Grana (PP) durante a
tribuna da última sessão. O vereador
descreveu a saída do material do muni-
cípio de Westfália como “inexplicável”,
e o prefeito reforça que está tudo expli-
cado na documentação. O prefeito enal-
tece que conforme a EGR, não é possível
destinar o fresado à propriedades ru-
rais, como sugerido por Grana. “Esses
trâmites são públicos, está tudo docu-
mentado”.

O vereador também disse ter procu-
rado vereadores de Boa Vista do Sul
para falar sobre o assunto, que disseram
não ter informação. “Então eles omiti-
ram informação, porque no nosso mu-
nicípio, teve um vereador que
protocolou, no dia 3 de julho, um pedido
de documento. Ele assinou recebido em
7 de julho, e no dia 10 de julho fez mais
um protocolo de documentos, que ele
recebeu dia 16”, assegura.

SECRETÁRIO DETALHA PROCEDIMENTOS

O secretário de Obras, Viação e Inte-
rior de Westfália, Paulo Bagatini, relata
que recebeu uma ligação da Secretaria
de Obras de Boa Vista do Sul no dia 26
de maio, comunicando sobre o asfalto
fresado. Até o momento, nem ele nem o
prefeito Otávio Landmeier tinham infor-
mação sobre o destino do material. “Na
parte da tarde, o Município de Boa Vista
do Sul nos encaminhou a documenta-
ção”, conta. Posteriormente, Landmeier
também mandou um documento para a
EGR solicitando direito a cargas.

Conforme ele, dia 23 de junho, de-
pois de todos os trâmites legais, o vere-
ador Grana o contatou solicitando
esclarecimentos via Whats App. Ele leu

a conversa na tribuna, e na mensagem,
Grana o encaminhou uma mensagem
de uma terceira pessoa, moradora de
Boa Vista do Sul, solicitando cargas do
asfalto fresado, pois a pessoa ficou
sabendo que o secretário teria doado
50 cargas para a Prefeitura do Municí-
pio, já que seria pré-candidato na cida-
de. O secretário disse que respondeu
que tudo está documentado dentro das
prefeituras.

Posteriormente, ele disse ter mos-
trado a documentação para Grana. “Eu
falei que pessoas de Boa Vista do Sul
estavam de má fé perante a minha
pessoa, queriam me prejudicar por eu
ser um suposto candidato”, disse ele.

PREFEITO DE WESTFÁLIA

O prefeito de Westfália, Otávio Land-
meier, esclarece que se trata de uma
rodovia estadual. Portanto, quem desti-
na o material fresado é a EGR, “indepen-
dente da localização onde a rodovia
passa”. Ele lembra que a EGR prioriza
atender todos os municípios. “Quando
eu soube que estavam fresando a estra-
da pelo secretário Paulo, em 26 de maio,
eu disse que teríamos que nos agilizar,
entrar em contato com a EGR”, conta.

Segundo ele, dia 27 foi recebido da
EGR a autorização de 40 cargas, assim
como Boa Vista do Sul. Ele solicita que
caso algum vereador tenha dúvidas, “for-
malize isso por meio de ofício porque
temos o maior interesse em responder”.

OTÁVIO LANDMEIERALOÍSIO RISSI PAULO BAGATINI
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TEUTÔNIA          LEGISLATIVO

Câmara aprova autorização
de medidas excepcionais
na educação e transporte

lucas@popularnet.com.br

E o PP...
Há alguns meses havia um desenho das pré-

candidaturas a prefeito de Teutônia. Três nomes
eram dados como certos, logo depois surgiram
outros dois. Estávamos com cinco possibilidades e
lancei a pergunta: e o PP (Progressistas), como fi-
caria neste cenário? Seria fiel da balança? Veio a
pandemia, o modelo de campanha começou a alte-
rar: os diálogos evoluíram, houve retiradas e aglu-
tinações, mudanças aconteceram e abriram-se no-
vas possibilidades. Pois, nesta semana se oficializa
o anúncio da pré-candidatura de Ariberto Mage-
danz para prefeito. A configuração do vice está en-
caminhada. Muda todo o ambiente, de novo. E até
o dia 16 de setembro, muita água ainda rolará.

Desconfortos
Desde que houve a definição da aliança entre

PDT e Cidadania, com o anúncio da pré-candida-
tura da dobradinha Celso Forneck (PDT) e Aline
Röhrig Kohl (Cidadania), percebeu-se que o MDB
não ficou muito confortável. Houve lideranças do
PDT que também não concordaram. Agora, surge
uma nova frente, com PP e MDB alinhando-se,
ainda aberta para mais siglas.

O anúncio de Ariberto Magedanz pelo PP tam-
bém deve gerar alguns desconfortos internos, es-
pecialmente porque Aline é ex-integrante do par-
tido e possui várias pessoas dentro do PP que
apoiam seu nome. E como ficam os aliados de Re-
nato Altmann dentro do MDB e do próprio PP, já
que ele abriu mão de concorrer para tentar unir
as oposições e agora surge uma nova composição?

Qual grupo terá maior capacidade de aglutinar
os “rejeitados”?

Como ficam PTB e PT?
Os dois partidos têm pré-candidatos a prefeito

anunciados: Paulo Brust (PTB) e Rosely Schnei-
der (PT). O PTB mantém diálogo aberto para fe-
char coligação e pretende resolver-se até metade
de agosto, “diante das mudanças no cenário”, adi-
anta o presidente da sigla. O PT tinha reunião
nesta quinta-feira e nenhuma novidade houve, ou
seja, mantém-se o cenário de pré-candidatura.

Repeteco
Enquanto a oposição fez suas ginásticas nos últi-

mos meses, o governo de Teutônia mantém alinha-
mento. O prefeito Jonatan Brönstrup (PSDB) é pré-
candidato à reeleição e confirma que o atual vice-pre-
feito, Valdir do Amaral “Dirinho” (PSD), é seu pré-
candidato a vice. Ou seja, repeteco da dobradinha. Po-
deria haver uma mudança por conta de saúde.

RAPIDINHAS:
1) Ganhar a eleição em 2020 será difícil. Po-

rém, mais desafiador ainda será gerenciar o orça-
mento de 2021.

2) Um dos meios de gerir o orçamento é dimi-
nuir CCs. Outro meio pode ser a necessidade de
fixar o teto de investimento em saúde nos 15%.

3) A judicialização de questões eleitorais já
iniciou.

4) Teve gente tentando criar fatos para atingir
outros, porém o “tiro pode ter saído pela culatra”.

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Vereadores
de Teutônia realizou
sessão ordinária na ma-
nhã desta terça-feira

(28/07). Entre os projetos aprova-
dos, um que autoriza medidas
excepcionais para continuidade da
parcela de pagamento às organiza-
ções da sociedade civil da área
educacional. Isso se refere aos
pagamentos à Apae e às Escolas de
Educação Infantil. A intenção do
projeto é garantir a autorização
para que o Município continue os
pagamentos durante o período de
suspensão das aulas.

A justificativa destaca que estas
entidades dependem destes recur-
sos para manter suas despesas,
estruturas e equipes. E a suspen-
são de repasses ou impedimento
de acesso aos recursos das contas
ocasionaria enormes prejuízos,
podendo acarretar em comprome-
timento dos serviços futuramente.
Justifica ainda que a medida de
suspensão de repasses poderia ter
base no princípio de economicida-
de, porém, deixaria de atender o
princípio da razoabilidade e lega-
lidade. Além disso, poderia impos-
sibilitar a retomada da parceria
quando fossem retomadas as au-
las, resultando em um prejuízo
ainda maior, inclusive com o au-
mento de judicialização por vagas
nas escolas.

O Executivo destaca ainda no
projeto que os repasses do Fun-
deb, que são recursos da educação
básica, possuem destinação espe-
cífica e não podem ser direciona-
do a outros setores, nem mesmo
em caso de necessidade extraor-
dinária. Além disso, o Município

ainda é obrigado a cumprir 25%
de investimento em Educação.

Foi aprovado ainda um projeto
que autoriza medidas excepcio-
nais nos contratos administrati-
vos de prestação de serviço de
transporte escolar. Na prática, o
Município poderá adiantar paga-
mentos às empresas de transpor-
te escolar que estão com os
serviços suspensos em razão da
suspensão de aulas. O Município
fica autorizado a manter o paga-
mento mensal no valor de 50% do
montante mensal contratado. O
objetivo da medida é ajudar a
manter as empresas de transpor-
te, que estão sem pagamentos.
Conforme justificativa, a falta de
renda destas empresas pode oca-
sionar inclusive o fechamento de
empresas. O que além de impactar
a economia, impactará também o
transporte escolar e consequente-
mente a educação. O pagamento
adiantado terá as devidas contra-
partidas, quando o serviço for
retomado junto com as aulas.

Os vereadores aprovaram ain-
da o projeto que autoriza o repas-
se de R$ 400 mil ao Hospital Ouro
Branco. O recurso é referente a
uma emenda parlamentar enca-
minhada pela Banda Gaúcha.

Os debates na tribuna seguem
com clima quente. O vereador Die-
go Tenn Pass (PDT) respondeu,
mais uma vez, ao colega Marcos
Quadros (PSDB), que na sessão
anterior disse que Tenn Pass tentou
“fazer os colegas de trouxa” ao en-

caminhar e aprovar o projeto de lei
de colocação de GPS em máquinas
da Prefeitura. Conforme Quadros,
foi expedida uma Ação Direta de
Inconstitucionalidade (Adin) con-
tra a matéria. Tenn Pass afirma que
a lei passou pela assessoria jurídica,
pelas comissões e foi aprovada por
todos. Quadros defende que o cole-
ga não pegou o parecer jurídico e
induziu os colegas ao erro.

Voltou à pauta também assun-
tos referentes a Operação Schmut-
zige Hande. O assunto foi tratado
pelos vereadores Délcio Barbosa
(Cidadania), Aline Röhrig Kohl (Ci-
dadania), Claudiomir de Souza
(PSL) e Marcos Quadros. Barbosa
afirma que tem a consciência limpa
pois quis investigar o prefeito e os
colegas decidiram pelo arquiva-
mento do processo da Comissão
Processante (CPP). Souza afirma
que até hoje a Justiça não conseguiu
provar nenhum crime e o processo
está parado. Aline pediu que o cole-
ga verificasse se o processo está
mesmo parado. Quadros afirma que
a Promotoria não conseguiu provas
que sustentam as acusações.

Em meio aos debates acalora-
dos, Keetlen Link (MDB), disse que
as pessoas têm questionado os
debates que ocorrem na Casa. E
que, na opinião dela, estes debates
evidenciam a chegada das eleições,
mas não fazem parte do processo
Legislativo e não contribuem para
o desenvolvimento de Teutônia.
Segundo ela, os projetos que visam
o desenvolvimento deve ser o foco.
O presidente da Câmara, Cleudori
Paniz (PSD), mais uma vez pediu
que os colegas tenham calma, pois
ainda falta tempo para as eleições
em novembro.

DEBATES SEGUEM
QUENTES NA TRIBUNA

 Sessão ocorreu nesta terça-feira (28/07)

PALOMA GRIESANG
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luciana@popularnet.com.br

Desafio nada simples
O dia estava cinza, sem sol e sem luz. O

vento que balançava as folhas passava a sen-
sação de mais frio do que os termômetros
apontavam. De tempo em tempo, finas gotícu-
las voltavam a cair do céu, intensificando a
percepção de que estamos no inverno gaúcho.

Enquanto circulava de carro pelas quase
desertas ruas do bairro mais populoso da pe-
quena cidade, já final de tarde, menos lumino-
sidade, poucas pessoas transitavam pelas vias.
Apesar do uso obrigatório, grande parte não
veste o novo adereço de proteção. Alguns car-
regam nas mãos, outros talvez no bolso e ain-
da há aqueles que usam como colar de
pescoço, sim, poucas máscaras à vista.

Para parte dos que usam, virou acessório de
moda, meio de demonstrar personalidade, gos-
tos e preferências. Há quem goste de cores dis-
cretas, há quem ouse no patchwork, há quem
vista suas paixões e também os que expressam
opiniões. Pequeno acessório, mas que ocupa
mais de 50% da face. Máscaras escondem man-
chas do sol, nariz vermelho decorrência do frio,
bochechas rosadas do calor, rugas da idade e
inclusive os preciosos sorrisos.

No entanto, a mesma peça não foi capaz de
esconder a fúria da jovem menina de apenas
10 anos. Num acesso de raiva, ela esbraveja,
com olhos que fulminam seu ódio e descontro-
le emocional. “Pára mãe, pára de me pedir coi-
sas. Eu nem terminei isso ainda”. Surpresa,
sequer notara que estava algo a fazer. No mes-
mo impulso, na mesma energia, na mesma vi-
be que se multiplica nas correntes que
circulam no pouco espaço dentro do carro
branco que as conduzia, a testa tensiona, a
respiração acelera, os dedos se contraem, a
boca abre e a vontade é de gritar mais alto.
“Poxa, falei com todo jeito. Estávamos num pa-
po descontraído e feliz.” De que jeito, em me-
nos de 5 segundos, sopram ventos de
tempestade?

Fecho os olhos por breve segundo, o míni-
mo viável para não comprometer a responsa-
bilidade ao volante. Respiro fundo uma vez.
Respiro mais uma, mais duas, mais três, en-
quanto ela segue cuspindo insultos. Escolho o
silêncio. E quando ela se dá conta de que não
teve resposta, não houve debate, não teve que
vencer a discussão e ter razão, ela, mais uma
vez, reage: Por que não fala nada?

Apesar de atrasada, estaciono, pego bloco,
caneta e anoto a ideia de uma história para
contar.

Não é sobre nada ou sobre qualquer boba-
gem que acontece na vida de qualquer um a
toda hora. Este texto é sobre insistir, persistir
e não desistir... de ser paciente, tolerante e
praticar a empatia.

Sim, era puro sono.

VALE DO TAQUARI          POLICIAMENTO

Major aponta redução na
criminalidade, com exceção
da violência doméstica

JÚLIA CAROLINE GEIB

D esde o início da pande-
mia pelo Coronavírus,
muitas pessoas têm evi-
tado sair de casa sem

necessidade, conforme orientação
dos órgãos da saúde. Isso refletiu,
também, nos índices de criminali-
dade. Conforme o major Ivan Ur-
quia, do Comando Regional de
Policiamento Ostensivo (CRPO) do
Vale do Taquari, o único índice em
que não houve redução nas ocor-
rências é a violência doméstica.

Os dados apontam que este ce-
nário é semelhante em todo o Rio
Grande do Sul, e não apenas no Vale
do Taquari. “Quase todos os crimes
diminuíram muito nos seus índices,
certamente um reflexo das ques-
tões que envolvem a pandemia”,
relata o major. “Como tem menos
pessoas nas ruas, o criminoso fica
mais exposto”, detalha ele.

Ainda conforme Urquia, apenas
uma ocorrência não apresenta di-
minuição, mas aumento: violência
doméstica. Segundo ele, houve cres-
cimento destes fatos em todo o
estado, mas não é grande. “As pes-
soas não estavam acostumadas a
passar tanto tempo juntas, e sur-
gem, infelizmente, conflitos entre

casal ou entre o casal e os filhos”,
detalha ele.

O assunto do policiamento foi
pauta nas câmaras de vereadores
de Westfália e Poço das Antas. Os
vereadores manifestaram preocu-
pação com a ausência de efetivo nas
cidades. É estabelecido que tenha
pelo menos cinco policiais militares
nos pequenos municípios. “Com a
formatura dos quase dois mil solda-
dos ano passado, isso foi possível.
Aqui no Vale, não ficamos com ne-
nhum município com menos de
cinco policiais”, conta o major Ivan
Urquia, do CRPO Vale do Taquari.

Segundo ele, passado quase um
ano dessa formatura, em alguns

municípios pode ter ocorrido a
transferência ou a saída da corpo-
ração de alguns policiais, mas não
é o caso dos municípios citados.
“Westfália e Poço das Antas possu-
em esse efetivo mínimo, inclusive,
Poço das Antas tem seis”. Confor-
me relatado pelo tenente Radamés
Fabiano Prediger, da 2ª Compa-
nhia da BM de Teutônia, dois dos
cinco militares que atuam em
Westfália estão afastados em licen-
ça paternidade. “O comando está
dando prioridade no policiamento
ostensivo (preventivo), com uma
maior dinâmica na movimentação
das viaturas”, explica o tenente.

Neste momento, conforme o
major, há outro curso em forma-
ção. “Em torno de 800 novos solda-
dos se formarão no final do ano e
faremos a busca de novos soldados
para região, e precisamos saber o
anseio da comunidade”, destaca
ele. Ainda sobre o policiamento
ostensivo, ele destaca o funciona-
mento da Força Tática, com dois
grupos do gênero em ação na regi-
ão. O major explica que há um na
sede do 22º BPM em Lajeado e
outro sediado no 40º BPM em Es-
trela: “mas é só a sede, eles atuam
em todos os municípios”.

EM MUNICÍPIOS MENORES

MAJOR IVAN URQUIA
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TEUTÔNIA          SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS

Fechado acordo coletivo do setor de Comércio da Languiru

FONTE: AI SINDICOMERCIÁRIOS

Foi aprovado na quarta-feira
(29/07), por meio de consulta virtual,
o acordo coletivo para os trabalhado-
res no setor de comércio da Coopera-
tiva Languiru, nas cidades de
Teutônia, Bom Retiro do Sul e Poço
das Antas. Segundo o Sindicato dos
Comerciários, o novo acordo, que tem
validade de 1º de junho de 2020 a 31
de maio de 2021, manteve todas as
cláusulas de benefícios sociais e au-
mento de salário referente a inflação
dos últimos 12 meses, que foi de
2,05%. A partir de agora, o piso de
efetivação será de R$ 1.339, 41. As
diferenças de salário e do prêmio
assiduidade do acordo serão pagas
junto com o salário pago em agosto.

De acordo com o Sindicomerciá-
rios, o novo acordo também reajusta

o prêmio assiduidade, que passará a
ser de R$ 250,00, pago em forma de
vale rancho. A novidade deste ano é
implementação do prêmio do dia do
comerciário, de R$ 20,00 em vale-
compras, que será pago até o dia 15
de março do ano que vêm.

O auxílio escolar de R$ 768,44,
será pago em duas parcelas. A pri-
meira parcela será paga em feverei-
ro de 2021 e a segunda será paga em
agosto de 2021. Para receber o be-
nefício, deverá ser apresentado ates-
tado de frequência de no mínimo
75% das aulas. Também será pago
um adicional de R$ 192,12, limitado
a um segundo dependente, também
em duas parcelas, limitados a um
dependente.

“Apesar do período difícil que
estamos passando, conseguimos am-

pliar os benefícios aos trabalhadores
e ainda garantimos a reposição do
salário de acordo a inflação e ainda
tivemos o desafio de ouvir os traba-
lhadores sem nos reunir por causa
do distanciamento social. Fico feliz
que conseguimos fechar mais esse
acordo”, relata Raul Cerveira, presi-
dente do Sindicomerciários.

Auxílio Creche – Enquanto as cre-
ches permanecerem fechadas, a Lan-
guiru repassará o valor de R$ 60,00
às creches e os trabalhadores recebe-
rão um auxílio-alimentação no valor
de R$ 140,00. Quando as creches
retomarem as aulas, a cooperativa
pagará os boletos emitidos. Tem di-
reito a esse benefício, todos os traba-
lhadores com filhos de até 4 anos e 6
meses incompletos, matriculados em
creches. 

Bem-vindo ao
 App do

Grupo Popular



SÁBADO, 1º de AGOSTO de 20206 FOLHA POPULAR

COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

Restauração do
caminhão dos bombeiros
No sábado (24/07) um grupo formado por

seis profissionais de Lajeado e Arroio do Meio es-
tiveram na Corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Teutônia, onde se dedicaram durante todo
o dia a fazer a chapeação e início da pintura do
caminhão ABT 01 (Auto Bomba Tanque), apelida-
do de “Alemão”, por ter vindo como doação da
Alemanha. A pintura ainda não foi concluída, e o
trabalho deve continuar neste sábado (01/08). A
chapeação e pintura do veículo foram consegui-
das pelo bombeiro voluntário Pedro Pitol, que
trabalha na empresa Color Tintas de Lajeado, e
levou a demanda da corporação para os seus di-
retores. O pedido de auxílio foi prontamente
atendido pela direção da empresa que acabou
formando uma rede de apoio para esta demanda,
envolvendo outras empresas e profissionais. As
tintas foram doadas pela fabricante, e os outros
materiais pela empresa e outros profissionais. O
veículo de combate a incêndio foi o primeiro a
chegar à corporação de Teutônia, em 2003. Hoje,
a corporação conta com mais dois outros cami-
nhões, além de duas ambulâncias. O “Alemão” es-
tá parado desde abril de 2018, após um acidente
causado por uma falha mecânica.

1 Bônus Energia de
R$ 10 milhões será
creditado para os

associados da Certel
A Certel vai distribuir a partir de agos-

to, a todos os seus associados consumido-
res, o Bônus Energia aprovado na
assembleia deste ano. Composto por R$ 10
milhões – parte dos R$ 35 milhões das so-
bras do exercício de 2019 – o recurso será
creditado automaticamente por meio das
faturas de energia, através de 12 parcelas,
que irão aliviar a conta de luz do associado
– ela já é cerca de 30% mais acessível, em
comparação com a concessionária regional.

De acordo com o presidente, Erineo Jo-
sé Hennemann, a atitude da Certel compro-
va a preocupação em oferecer não somente
o melhor atendimento, mas também as me-
lhores condições econômicas ao quadro so-
cial. “É fruto de um esforço muito grande
que é feito por toda a equipe de funcioná-
rios, diretores, conselheiros e delegados,
com o importante apoio dos associados
que participam das assembleias e decidem,
através do voto, o futuro da Certel”, analisa.

A cooperativa conta com uma estrutura
moderna, com tecnologia de ponta. Investi-
mentos anuais são realizados para manter
toda rede elétrica em plenas condições de
funcionamento, além de treinamentos cons-
tantes dos profissionais. “Agora, aliado ao
fato de já termos uma das energias mais ba-
ratas do Estado, proporcionamos mais esta
grande vantagem aos associados. Tivemos
um primeiro semestre excelente, com cres-
cimento de 3,9% no consumo, e garantir
uma fatura ainda mais acessível colabora
também com o momento atual, onde a pan-
demia de Covid-19 acabou afetando o as-
pecto econômico de todos”, complementa.

R$ 2 milhões em
pavimentações

O Governo de Estrela vai investir cerca de R$ 2
milhões em novas pavimentações no município. Li-
citações na modalidade de concorrência estão
abertas e se referem ao asfaltamento da Estrada
Jacob Mallmann, em Linha São Jacó, e do acesso ao
Distrito Industrial. As propostas para a obra da Es-
trada Jacob Mallmann serão recebidas no dia 1º de
setembro, às 9h, na sala de licitações da prefeitura.
O trecho tem 1.030 metros de extensão – 6.262,03
metros quadrados – com um custo estimado de R$
1,026 milhão. Já para o acesso ao Distrito Industri-
al a abertura das propostas está marcada para o
dia 25 de agosto, 9 horas, também na sala de licita-
ções. São 4.858 metros quadrados, com valor cal-
culado em R$ 897,5 mil. Os recursos para execução
destas obras são provenientes do Programa de Fi-
nanciamento à Infraestrutura e ao Saneamento (Fi-
nisa).Por meio deste programa o Governo de
Estrela garantiu o montante de R$ 5,2 milhões, que
serão utilizados também na aquisição de equipa-
mentos para praças, pavimentação no Minidistrito
Industrial e da Rua Santa Catarina, no Bairro dos
Estados, e ainda na compra de três caminhões para
a Secretaria da Agricultura.

  Solidariedade em Westfália
A comunidade de Westfália também esteve mo-

bilizada em prol das famílias atingidas pela en-
chente, que fez, do Vale do Taquari, uma das
regiões mais afetadas do Rio Grande do Sul. Em
uma semana de campanha intensa, foram doados
agasalhos, calçados, cobertores, colchões, móveis,
eletrodomésticos, eletroeletrônicos, alimentos e
materiais de higiene e limpeza. A entrega dos dona-
tivos aconteceu no dia 17 de julho (sexta-feira),
sendo necessário o deslocamento de dois cami-
nhões e uma van para que todos os mantimentos
pudessem chegar aos seus destinos. A entrega dos
donativos foi conforme a necessidade repassada de
forma prévia por cada cidade. Os mantimentos be-
neficiaram os municípios de Colinas, Roca Sales e
Cruzeiro do Sul, provando que a solidariedade tam-
bém preenche os corações da comunidade westfa-
liana. Porém, por meio de iniciativas privadas e de
forma prévia, munícipes também direcionaram do-
ações aos municípios de Estrela, Lajeado e Arroio
do Meio, além de Roca Sales e Cruzeiro do Sul.
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TEUTÔNIA          UM DIA ESPERADO

Lívia Teles chega aos Estados Unidos
Até o momento, Lívia realizava a

aplicação do Spinraza, que deve ser
novamente ministrado em outubro,
quando espera-se que ela já esteja de
volta. Esse medicamento garantiu até
então sua resistência, desenvolvimento
e qualidade de vida.

O deputado federal Lucas Redecker
(PSDB) realizou reunião virtual com o
secretário da Fazenda do RS, Marco Au-
rélio Cardoso, no dia 24 de julho, quando
pediu o apoio para que intervenha junto
ao Confaz (Conselho Nacional de Política
Fazendária) para que seja zerado nos
estados o ICMS sobre o medicamento
Zolgensma. Há cerca de três semanas
Redecker encaminhou pedido ao minis-
tro da Fazenda, Paulo Guedes, para que
o assunto seja levado à análise do Confaz.
Além disso, Redecker enviou ofício a
todos os secretários da Fazenda dos 26
estados brasileiros e o Distrito Federal
pedindo apoio à medida. Caso não seja
possível a incorporação no convênio vi-
gente, Redecker solicitou a celebração de
um específico pelo Confaz, com adesão
de todos os estados, para se conceda a
isenção.

Redecker também acompanha o re-
gistro do Zolgensma no Brasil, junto a
Anvisa, que está em vias de ser concluído.
A Anvisa informou ao parlamentar, via
e-mail, que “o processo do produto de
terapia gênica, Zolgensma, está em fina-
lização e preparo para a regularização de
forma a garantir que seja disponibilizado

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  momento tão esperado
por Lívia Teles, a família e
a comunidade da região
chegou: a ida para os Esta-

dos Unidos da América. A pequena
Lívia Teles chegou nesta quinta-feira
(30/07) ao solo norte-americano,
onde irá receber o medicamento
Zolgensma para tratar a Atrofia Mus-
cular Espinhal (AME) tipo 1, um dos
tratamentos mais caros do mundo.
A notícia foi publicada nas páginas
da menina e encheu de esperança a
comunidade teutoniense, que se ma-
nifestou nas redes sociais.

Desde que Lívia foi diagnostica-
da com a doença, sua família iniciou
campanhas em busca de recursos
para conseguir aplicar o medica-
mento, o que deve ser feito antes
dos dois anos em idade – a serem
celebrados em outubro. A meta ini-
cial era angariar R$ 9 milhões, con-
quista celebrada dia 1º de julho.
Contudo, em função da elevação do
dólar, o necessário subiu para R$ 12
milhões (US$ 2,2 milhões de dóla-
res). No dia 08 de julho, a família
conseguiu, na justiça, com que a
União pagasse o que faltava para o
tratamento, cerca de R$ 3 milhões.

REDECKER PEDE
ISENÇÃO DE ICMS

REGISTRO NA ANVISA
no Brasil com segurança, eficácia e quali-
dade. Assim que tivermos acordado com
a empresa todas as obrigações e respon-
sabilidades, publicaremos o registro e
informaremos no Portal da Agência”. O
comunicado foi assinado pelo gerente da
Gerência de Sangue, Tecidos, Células e
Órgãos da Anvisa, João Batista Silva Júnior.

Lívia realizará o tratamento contra a AME nos EUA

REPRODUÇÃO
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ESTADO          MAPA PRELIMINAR DO DISTANCIAMENTO CONTROLADO

Vale aparece com bandeira
vermelha e já prepara recurso
para permanecer laranja

LUCAS LEANDRO BRUNE

N o início da noite desta sexta-feira
(31/07), o Governo do Estado anunciou
o mapa preliminar de distanciamento
controlado, que entra em vigor na próxi-

ma terça-feira (04/08). O Vale do Taquari foi nova-
mente classificado com bandeira vermelha, mas
tem até as 6h deste domingo para apresentar o
recurso e tentar reverter para laranja. O prefeito de
Imigrante e presidente da Amvat, Celso Kaplan,
explica que o recurso já estava sendo elaborado e
vislumbra chances de reverter.

Após 11 rodadas seguidas na laranja, Lajeado foi
a região que registrou piora mais acentuada. A nota
regional ficou em 1,75 (até 1,49 é laranja), a segun-
da pior de todo Estado, atrás apenas da região de
Taquara (1,81). Os fatores que contribuíram foi o
aumento nos casos de hospitalização por Covid-19
e da ocupação das UTIs. A Amvat analisa recurso e
ainda estuda quais critérios serão questionados. Em
Teutônia, segundo o Comitê Local, houve a diminui-
ção dos casos ativos nesta semana e, por isso,
espera-se reverter a situação até o anúncio da
bandeira definitiva, na segunda-feira (03/08).

Além da região de Lajeado (Vale do Taquari)
piorar de bandeira laranja para vermelha, outras
quatro regiões também tiveram piora: Santo Ânge-
lo, Santa Rosa, Pelotas e Bagé. Apenas a região de
Capão da Canoa melhorou seus indicadores e saiu
da bandeira vermelha para laranja.

São 340 municípios de 12 regiões que estão em
bandeira vermelha, totalizando 8,7 milhões de
habitantes. Nestas áreas, há 170 municípios (956
mil habitantes) que podem adotar a bandeira laran-
ja por estarem na regra 0-0 (sem registro de óbito
ou hospitalização nos 14 dias anteriores à apura-
ção) – entre eles Colinas e Westfália.

O Comitê Estadual anunciou algumas mudanças
no modelo de distanciamento. Uma delas é a gestão
compartilhada com os prefeitos, que ainda está em
fase de construção com as regiões. No aspecto dos
critérios, são mais mudanças.

Em reunião extraordinária do Gabinete de Crise
convocada pelo governador Eduardo Leite, foram
definidas mudanças na pontuação de três indicado-
res que medem a velocidade de avanço da doença,
dois que monitoram a incidência (hospitalizações
e óbitos) e mais dois de capacidade instalada (leitos
livres/leitos Covid).

Além disso, já foi considerado no cálculo o ajuste
anunciado na quinta-feira (30/7), passando a con-
siderar o saldo do número de pacientes recebidos
de outras macrorregiões (importados) e os trans-
feridos para fora.

Por meio de nota, a Famurs informa que até o
fim da tarde de ontem (31/07), um total de 24
Associações Regionais já enviaram ofícios com
posicionamentos sobre a proposta de alteração no
modelo de Distanciamento Controlado do Governo
do Estado, proposto pelo Governador Eduardo Leite
para a instituição.

Ainda, que já está agendado para a próxima
terça-feira (04/08), uma reunião por videoconfe-
rência entre o secretário de Apoio e Articulação do
Governo do Estado, Agostinho Meirelles, direção da
Famurs e os presidentes das 27 Associações Regio-
nais para dialogar sobre o tema. A Famurs realiza
também uma consulta com os 497 prefeitos e
prefeitas do RS.

MUDANÇAS

NOTA FAMURS SOBRE O MODELO

escritora.dara@gmail.com

Ceifadora
Quando vi aquela bela jovem pela primeira

vez me apaixonei no instante que cruzamos os
olhares. Estava em uma palestra na qual eu
também participava. No final da palestra con-
tinuei a olhar para ela, mas ela não me dava
atenção. Resolvi me aproximar e comentar so-
bre o tema que havíamos escutado do pales-
trante. Ela era muito inteligente. Percebi que
em sua mão havia um anel de noivado, fiquei
triste, mas permanecemos amigos pois traba-
lhávamos na mesma área. Todos gostavam da
bela moça, até que um dia ela anunciou o final
do noivado. Fiquei feliz e conforme os dias
passavam ficávamos mais íntimos. Um dia de-
clarei todo meu amor a ela.

Ela riu, disse que não queria nada, só que-
ria aproveitar a vida. Disse ainda que o noivo e
eu éramos apenas brinquedos na mão dela.
Naquele momento, percebi o tipo de pessoa
manipuladora e má que ela era. Eu estava lou-
camente apaixonado e pensei em me matar.
Peguei o carro e andei sem rumo pelas ruas.
Estava acelerando e o carro não derrapava,
não capotava e eu queria morrer! Já era noite,
estava muito escuro, percebi que estava perto
de um rio pensei em me jogar, até que uma voz
disse: - PARE! Sou seu anjo da guarda, eu estou
aqui para te ajudar a esquecê-la! Eu não pude
vê-lo, mas era uma luz tão bonita e com uma
voz tão agradável que me fez acreditar. Até
que senti um abraço e a voz dizia: - Vem comi-
go, eu vou acabar com toda sua aflição!

O abraço era tão quente que resolvi acom-
panhar, mas desta vez percebi que no escuro
da noite, aquele que me abraçava era mais es-
curo. Mas, era tão bom aquele abraço que fui
entrando rio adentro, mesmo quando a água
entrava em meus pulmões. Foi quando de re-
pente uma luz azul me jogou de volta para a
beirada do rio.

- Não faça isso, a morte é tentadora, fique
comigo eu te protegerei e você esquecerá o
mal que a garota lhe causou. Disse meu anjo da
guarda. Mais uma vez um abraço quente e aco-
lhedor me mostrou um penhasco e me levou
até lá. Não resisti e fui até o penhasco. Quando
achei que estava morto, acordei em uma cama,
como se fosse um sonho. Naquele momento, a
ceifadora, a morte desistiu de mim. Agora eu
estava ali sentado na cama e não me lembrava
por que eu tentara cometer suicídio. Meu anjo
da guarda me salvou.
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VALE DO TAQUARI          CORONAVÍRUS

Amvat encaminha propostas de
ajustes no Distanciamento Controlado

DA REDAÇÃO

A  Associação dos Mu-
nicípios do Vale do
Taquari (Amvat) re-
alizou assembleia

geral na terça-feira (28/07),
na Univates, em Lajeado. Os
prefeitos aprovaram as quatro
propostas sobre alterações no
modelo de Distanciamento
Controlado, que a região ela-
borou para serem encaminha-
das à Federação das
Associações de Municípios do
Rio Grande do Sul (Famurs) e,
posteriormente, levadas ao
Governo do Estado. Os chefes
do Executivo da região tam-
bém analisaram as sugestões
do Estado quanto ao modelo
de distanciamento.

Conforme o presidente da
Amvat e prefeito de Imigrante,
Celso Kaplan, a sugestão é que

seja mantida a bandeira laran-
ja em todo do Rio Grande do
Sul. E que as bandeiras verme-
lha ou preta sejam referência
para as regiões adotarem seus
protocolos. Além disso, houve
a solicitação para que o Gover-
no adote o tratamento precoce
(hidroxicloroquina, azitromi-
cina, ivermectina, zinco, vita-
mina D) como política de
Estado e dos municípios e que
as forças de segurança auxili-
am no cumprimento dos de-
cretos de distanciamento em
vias e locais públicos.

PROPOSTAS ESTADUAIS
Depois de debatidas as pro-

postas da região, foram anali-
sadas aquelas encaminhadas
pelo Estado. Os prefeitos con-
cordaram que o Governo con-

tinue fazendo o cálculo para a
classificação das bandeiras.
Porém, pedem que as regiões
possam adotar suas delibera-
ções. “Não podemos concor-
dar que apenas 12 pessoas
possam decidir sobre a vida
de 12 milhões de pessoas. Qu-
eremos mais autonomia para
organizarmos o Distancia-
mento em nossas comunida-
des”, explica o presidente da
Amvat, Celso Kaplan.

Outra proposta diz que se
houver unanimidade entre os
prefeitos da região, poderiam
ser adotadas medidas da ban-
deira anterior. Porém, se não
houver consenso o Comitê de
Crise decide. “Desta forma, vol-
tamos para estaca zero. Tem
pessoas que não aceitam mais,
não querem mais esperar. Te-
mos pessoas capacitadas para

fazer estas avaliações, do que
é melhor para a nossa região”,
comenta Kaplan.

Para o presidente da Am-
vat, o plano de distanciamento
deu certo, mas precisa de ajus-
tes e avançar.  “A crise econô-

mica já está nos municípios e
nas famílias, temos que ter a
participação dos municípios,
que não está contemplada.
Teríamos somente o poder de
opinar e não decisão nesta
proposta”, comenta ele.

1. O Governo continua com o cálculo
semanal para a definição das bandeiras.

Avaliação: Ok, dentro da proposta das
associações.

2. Os protocolos estabelecidos pelo Estado
para as atividades econômicas conforme níveis
de risco, para definição das bandeiras, continuam
vigorando, nos mesmos termos atuais.

Avaliação: Neste ponto, a proposta das
associações adota os critérios de classificação
das bandeiras vermelha e preta apenas para
parâmetro de suas deliberações, mediante a
aplicação de procedimentos técnicos próprios.

3. No entanto, os prefeitos de uma região
Covid poderiam aplicar protocolos diferentes
do Estado, mediante apresentação de
justificativa técnica clara, objetiva e amparada
em dados e evidências, para além das
bandeiras amarela e laranja.

Avaliação: Neste item, os protocolos
devem ser efetivados previamente pela região
Covid. Ou seja, os procedimentos serão
formulados pelos profissionais dos municípios
e região, para aplicar no tocante à observância,
ou não, das bandeiras mais gravosas, e em
quais circunstâncias. Do contrário,
permanecerá o mesmo sistema atual com a
apresentação de recursos a cada semana para
alteração da coloração da bandeira.

4. Os protocolos da região poderiam ser
menos restritivos até o limite de uma bandeira
mais flexível. Ou seja, de vermelha para
laranja, como ocorre com mais frequência,
mas aplicar protocolos mais restritivos do que
a laranja.

Avaliação: A proposta engessa o
procedimento a ser elaborado e mantém as
restrições das bandeiras vigentes hoje. A
bandeira vermelha pelo Estado deve ser
parâmetro para a adoção de procedimentos
previamente definidos pela região. Porém,
sem a imposição de ser mais ou menos
restritivo e, sim, de ser ajustado ao caso

especifico que possa estar comprometendo os
números.

5. Os protocolos do Estado somente
poderão ser substituídos por decisão
colegiada unânime, através de documento
público em até 48hs após a definição das
bandeiras, encaminhado ao comitê de gestão
do distanciamento.

Avaliação: Na prática continua o mesmo
procedimento dos recursos, sem qualquer
autonomia da região em definir os seus
protocolos e definição sobre quais atitudes
adotar e em que área, atividade ou ponto
específico ou geral. O Governo mantém o
controle da gestão, mas divide as
responsabilidades pela avaliação crítica sobre
as ações restritivas, sem ocorrer um real
compartilhamento.

6. O documento deverá ter embasamento
técnico, protocolos a serem adotados nas
atividades econômicas e assinatura dos
prefeitos aderentes.

Avaliação: Mantém-se modelagem dos
recursos e a substituição da autonomia
gerencial de 497 prefeitos por um grupo de
técnicos do comitê. Desconsideram-se as
condições de decisão dos gestores municipais
e das equipes técnicas de saúde locais.

7. Os protocolos definidos pela região
deverão ser adotados por todos os Municípios,
podendo ser adotados processos mais
restritivos individualmente.

Avaliação: Na linha da proposta
apresentada.

8. Não havendo decisão unânime,
valeriam os protocolos do Estado.

Avaliação: É preciso estabelecer quórum
qualificado para o colegiado, mas não
unânime. Não submeter milhões de pessoas a
um grupo minoritário. Se há crítica a um
comitê que decide a vida de 12 milhões de
pessoas no Estado, este mesmo raciocínio se
aplica ao colegiado da associação.

Presidente da Amvat e prefeito de Imigrante, Celso Kaplan,
conduziu a reunião com os demais gestores municipais

PLURAL COMUNICAÇÃO INTEGRADA
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TEUTÔNIA ANÁLISE DA PANDEMIA DE CORONAVÍRUS

Jovens entre 20 e 29 anos
são foco de contaminação

Vacina da Gripe
A Secretaria da Saúde informa que ainda

estão disponíveis doses da vacina contra a
Gripe Influenza. Procure o posto de saúde e
vacine-se! A vacina da gripe protege contra
os três subtipos do vírus influenza que mais
circularam no último ano no Hemisfério Sul,
de acordo com determinação da Organização
Mundial da Saúde (OMS). A vacina é segura
e reduz as complicações que podem produzir
casos graves da doença e óbitos. Ela não tem
eficácia contra o coronavírus, porém, neste
momento, irá auxiliar os profissionais de
saúde na exclusão do diagnóstico para a
Covid-19, já que os sintomas são parecidos.
E, ainda, ajuda a reduzir a procura por servi-
ços de saúde.

Atualização dos Sistemas Multi24
Em virtude da modernização dos softwares

de controle e gestão, os sistemas do Multi24
do município estarão desativados a partir das
17h do dia 05/08/20 até o dia 10/08/20. Não
haverá atendimento da Tesouraria e Contabi-
lidade nos dias 06/08 e 07/08. Estes dias
serão para migração dos sistemas e treina-
mento para os servidores. Os munícipes
devem retirar seus medicamentos antecipa-
damente na farmácia.

Disque Corona
A Prefeitura de Poço das Antas disponibi-

liza o Disque Corona para dúvidas, informa-
ções e orientações sobre o novo coronavírus
(Covid-19). O Serviço conta com profissionais
capacitados à sua disposição. A informação
correta é o melhor caminho neste período de
pandemia. O serviço funciona das 07h30 às
17h, nos números (51) 3773-1231 ou (51)
99917-6911.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

DANIELA BARONI MARTINS

D urantes os finais de semana, espaços pú-
blicos de Teutônia estavam sendo ponto
de encontro e aglomerações. Em função
disso, as autoridades municipais tomaram

medidas de restrição, ação que tem funcionado.
Porém, estas pessoas têm passado a se agrupar em
espaços particulares. A maioria dos casos têm sido
de jovens, que agora são o principal foco de contami-
nação da Covid-19 no Município.

Para o coordenador da Vigilância Sanitária de
Teutônia, Evandro do Canto Borba, a situação é
preocupante. “Os dados mostram que o maior
número de contaminados está na faixa etária de 20
a 29 anos. Está na hora da população pensar, cha-
mar seus filhos, netos e sobrinhos e conversar”,
pondera. Segundo ele, no Estado esta faixa etária
fica em terceiro lugar no número de contaminados.
Diferente de Teutônia, em que eles estão em primei-
ro lugar.

Borba alerta o perigo desta situação, pois estas
pessoas se contaminam e depois levam o vírus para
aquelas mais vulneráveis. “Aquelas mais velhas que
estão em casa, cumprindo os regramentos”, com-
pleta. Para ele, isso significa que não está se refle-

tindo sobre a situação e as pessoas acham que as
autoridades não sabem o que está acontecendo.

“A contaminação não acontece por acaso, mas
porque as pessoas procuram ela. Aglomeração,
encontros que ninguém vai saber. Mas, depois, vêm
os problemas”, comenta. No final de semana passa-
do, a Brigada Militar registrou um alto número de
denúncias e reclamações de aglomerações em casa
e outras situações.

As autoridades restringiram acesso aos espaços
públicos e proibiram estacionamento na Avenida
Um Sul nos finais de semana, por exemplo. Porém,
esses grupos que se encontravam neste locais,
migraram para espaços privados. “As ações deram
certo, mas houve esta questão de as pessoas fazerem
estes encontros em locais que não são fiscalizados”,
explica.

A comunidade pode continuar contribuindo e
fazer denúncias. Podem ser feitos registros por som
alto (perturbação) e aglomerações. “Está faltando
senso crítico e de participação. Saber que faz parte
de uma comunidade. Primeiramente se apontou
que o foco era nas empresas e fizemos ações. De-
pois, verificou-se que é a própria sociedade que não
está fazendo a sua parte”, acrescenta Borba.

Ele citou o caso do órgão, que conta com 18
funcionários e todos deram negativo para o Coro-
navírus. “A gente cumpre as regras de uso de
máscara, higiene, distanciamento e, principalmente,
não participa de festinhas. Não precisa muito”,
destaca. O coordenador da vigilância ainda relatou
que não está se cerceando o direito de sair, está se
alertando e buscando cercear o direito de não se
aglomerar, pois ainda não há vacina.

EVANDRO BORBA

FAZENDA VILANOVA DONATIVOS

Cresce a procura por roupas de inverno no Cras
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Com a baixa das temperaturas, a pro-
cura por roupas de inverno no setor de
rouparia, mantido através do Centro de
Referência de Assistência Social (CRAS),
teve um aumento significativo. Segundo
a responsável pelo setor, Beisy Pereira
Banos, no mês de julho já foram entre-
gues cerca de 2 mil peças de roupas de
inverno para crianças e adultos. Ela ex-
plicou que as roupas e calçados doados
recebem uma atenção especial e os itens
são separados por tamanho e sexo. As
peças mais procuradas na rouparia são
calças e casacos para adultos e roupas e
calçados para crianças.

A responsável pelo espaço explica que
devido à pandemia do coronavírus exis-
tem algumas medidas de proteção que
foram implantadas, entre elas o uso de
máscara e álcool gel, que é disponibiliza-
do aos visitantes, além do monitoramen-
to da entrada no local, apenas uma
pessoa por vez.

Em relação ao estoque de roupas para
servir a comunidade, Beisy lembra que
existe a necessidade de ter mais roupas
com tamanhos acima do número 48.
“Existe uma procura maior por esses
modelos e recebemos poucas peças du-
rante o ano, se alguém tiver roupas desta
numeração pode entrar em contato com
o CRAS e se informar de como fazer a
doação”, explica. Com a chegada do frio, aumenta procura por agasalhos

FOTOS: ROBERTO DE CASTRO / PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO
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ESTADO          EPICOVID-19 - SEXTA ETAPA

Prevalência do Coronavírus dobrou em um mês
A prevalência aumentou, e o distanciamento social diminuiu

PALOMA GRIESANG

O  Governo do Estado e a Universi-
dade Federal de Pelota (UFPel)
divulgaram nesta quarta-feira
(29/07) a sexta etapa da pesquisa

Epicovid-19, que mede a prevalência do
Coronavírus entre a população gaúcha. É a
segunda etapa da segunda fase do estudo,
que agora ocorre uma vez por mês.

Os números foram apresentados pelo
professor da UFPel, Fernando Barros. Nova-
mente, foram realizados 4,5 mil testes, sendo
500 testes em cada uma das nove cidades
polos que participam do estudo. Importante
relembrar que os testes detectam anticorpos,
que demoram cerca de 10 dias para serem
produzidos, portanto, calcula-se que os re-
sultados demonstram uma realidade de 15
dias atrás.

Os números indicam que a prevalência do
vírus dobrou no Rio Grande do Sul em um
intervalo de um mês. Entre os 4,5 mil testes
feitos, 43 deram positivo. Na etapa anterior,
feita no fim de junho, tinha sido 21 positivos.
De acordo com os resultados da nova etapa,
a estimativa é que o Estado tenha 108.716
pessoas com anticorpos, ou seja, que já tive-
ram contato com o vírus, ou 0,96% da popu-

lação que já foi infectada. Isso representa um
infectado a cada 104 habitantes. Na etapa
passada, a estimativa era de 53.094 infecta-
dos, sendo um infectado a cada 214 habitan-
tes, um percentual de 0,47% de pessoas com
anticorpos.

O número de casos não notificados para
cada caso notificado se manteve o mesmo:
dois. Ainda é o menor número desde o início
da pesquisa. Em todas as etapas da pesquisa,
os familiares dos casos positivados também
são testados (os números não entram na
metodologia da pesquisa). Ao todo, já foram
162 familiares testados, sendo que 42 foram
positivos (26%), e 120 negativos (74%).

A letalidade da doença também teve leve
aumento comparando com a etapa anterior.
A letalidade, levando em conta os casos
notificados e as mortes confirmadas é de
2,6%. Levando em conta o número estimado
de infectados e as mortes confirmadas, a
letalidade é de 1,4%. Na etapa anterior, era
de 1,1%.

Diante do aumento da prevalência, que se
aproxima do 1%, o governo e a UFPel vão
antecipar a próxima etapa da pesquisa em
uma semana. A sétima rodada, portanto, será
entre os dias 15 e 17 de agosto.

DISTANCIAMENTO DIMINUI

Enquanto a prevalência da
doença cresce, o distancia-
mento social cai, é o que tam-
bém indica o estudo. Na
primeira etapa da pesquisa,
em abril, o número de pessoas
que fica sempre em casa era
de 21,1%, agora este número
caiu para 12,6%. O número de
pessoas que sai diariamente,
em abril, era de 20,6%, e agora
é de 33,3%. O número de pes-
soas que sai para atividades
essenciais passou de 58,3%
para 54,1%.

Os números contrariam a
recomendação do professor
Fernando Barros. “No momen-
to em que existe aceleração da
infecção, quanto mais fizermos
distanciamento social, melhor
é. Se o município resolve que
vai fazer uma espécie de lock-
down dois ou três dias, é me-
lhor do que não fazer. Se puder

fazer mais, melhor ainda, mas
são decisões municipais com
base no quadro de infecções e
mortes que cada município
apresenta”, defende.

Item Fase 1 (11 a 13/04) Fase 2 (25 a 27/04) Fase 3 (09 a 11/05) Fase 4 (23 a 25/05) Fase 5 (26 a 28/06)  Fase 6 (24 a 26/07)
Nº de testes  4.189 4.500 4.500 4.500 4.500 4.500
Nº de positivos 2 6 10 8 21 43
1 infectado a cada 2 mil habitantes 769 habitantes 454 habitantes 562 habitantes 214 habitantes 105 habitantes
% da população com anticorpos  0,05% 0,13% 0,22% 0,18% 0,47% 0,96%
Número de não notificados para cada notificado 8 12 9 3 2 2

 MAPA DE INFECTADOS

Item Fase 1 (11 a 13/04) Fase 2 (25 a 27/04) Fase 3 (09 a 11/05) Fase 4 (23 a 25/05) Fase 5 (26 a 28/06)  Fase 6 (24 a 26/07)
Sai diariamente 20,6% 28,3% 30,4% 31,5% 32,7% 33,3%
Sai para atividades essenciais 58,3% 53,4% 56,1% 54% 54,6% 54,1%
Em casa o tempo todo 21,1% 18,3% 16,5% 14,5% 12,7% 12,6%

 DISTANCIAMENTO SOCIAL

Pesquisa faz testagem em
nove cidades gaúchas

DANIELA XU / UFPEL / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          COVID-19

HOB ultrapassa 100 internações,
mas tem bons resultados
de retorno de pacientes

SUPERAÇÃO

Presidente da CIC
relata experiência
de contrair Covid-19

JÚLIA CAROLINE GEIB

O Coronavírus já foi
confirmado em mais de
500 pessoas em Teutônia,
e destas, mais de 450 são
consideradas recuperadas.
Em 14 de julho, um dos
diagnosticados positivo foi
o atual presidente da Câ-
mara de Indústria, Comér-
cio e Serviços (CIC) de Teu-
tônia, Airton Roque Kist
“Ito”, já considerado recu-
perado. Segundo ele, após
a dolorosa experiência da
internação, “não tem como
não mudar a forma de ver
e refletir sobre as coisas”.
Agora, segundo ele, o sen-
timento que fica é de forta-
lecimento.

Kist destaca que possui
41 anos e é fisicamente
ativo. “A gente fica se per-
guntando o porquê dos
sintomas tão fortes”, con-
ta. Em seu caso, logo após
a febre, a doença começou
a atacar os dois pulmões,
resultando em um princí-
pio de pneumonia. “É uma
situação muito pessoal, a
forma como o organismo
reage a esse vírus. Eu con-
segui reagir e passar por
esse momento de enfren-
tamento”, relata.

Quatro dias após rece-
ber seu diagnóstico positi-
vo, Kist foi encaminhado

para a internação, onde
permaneceu por quase
uma semana. Segundo ele,
foram dias difíceis, com
febre insistente. “Não foi
necessário respirador,
mas foi uma experiência
muito enigmática, porque
você está lá, isolado, e não
sabe como o teu corpo
está reagindo e como está
o teu enfrentamento em
relação a isso”, revela.

O presidente relata que
a experiência o fez colocar
tudo na balança e fazer
avaliações no momento
que o seu organismo foi
colocado a prova. Ele con-
ta que a dor mais intensa
é de ter passado isso para
minha família, posto que
sua esposa também con-
traiu a doença, com sinto-
mas mais leves. “A gente
fica refém de um vírus que
ninguém entende bem e
não se sabe como vai rea-
gir no teu organismo, o
que vai acontecer contigo.
O dia que eu saí do hospi-
tal, estava perto da famí-
lia, que começou a cair a
ficha do risco que passei”,
comenta.

Kist recebeu alta dia 22
e encontra-se bem, com
sua energia e voz ainda
um pouco debilitados.
“Para mim, ficou o recado
de que nós não podemos
cochilar, não podemos
achar que somos imunes e
nos excluirmos deste gru-
po, porque todos nós esta-
mos expostos”, enaltece.
“A economia não pode pa-
rar, mas também precisa-
mos fazer esse enfrenta-
mento com todas as nos-
sas forças”, finaliza o pre-
sidente da CIC.
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A gente fica se
perguntando

o porquê
dos sintomas

tão fortes”
AIRTON ROQUE KIST

PRESIDENTE DA CIC TEUTÔNIA

“

Não tem como
não mudar a forma

de ver e refletir
sobre as coisas”

AIRTON ROQUE KIST
PRESIDENTE DA CIC TEUTÔNIA

“

PALOMA GRIESANG

O  Hospital Ouro
Branco passou, es-
ta semana, a marca
de 100 internações

decorrentes do novo corona-
vírus. Nesta sexta-feira
(31/07), o HOB tinha 5 paci-
entes internados na ala Covid-
19, sendo 4 confirmados e um
suspeito. São números altos,
porém, é possível destacar
um bom número das recupe-
rações, e também de retornos

dos pacientes transferidos
para leitos de Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI).

De acordo com o médico
Humberto Alencar da Costa,
que integra o Comitê de En-
frentamento à Covid-19, dos
14 pacientes transferidos pa-
ra UTI, seis faleceram e oito
retornaram. Lembrando que
o HOB não atende apenas a
Teutônia, mas à microrregi-
ão. Além disso, foram três
mortes no hospital. Da Costa

avalia que este seja um nú-
mero bom de retornos da
UTI, superando o número de
mortes.

Ter um bom número de
retorno e recuperação de pa-
cientes tem a ver também
com o atendimento prestado,
e o atendimento começa logo
na triagem dos pacientes que
chegam na emergência do
hospital e depois, passa pela
avaliação do risco dos pacien-
tes internados.

 AIRTON KIST

A TRIAGEM
A socorrista da emergência

do HOB e diretora técnica do
hospital, Mariana Lucietto
Piccinini Dezone, explica que
a triagem começa com as en-
fermeiras que, de acordo com
os sinais e sintomas apresen-
tados pelo paciente, classifica-
o como suspeito ou não. “Se
for suspeito, já encaminha o
paciente para o isolamento
para ser avaliado pelo médi-
co”, destaca.

A médica explica que paci-
entes com Covid-19 são paci-
entes com múltiplas queixas
e não muito condizentes com
síndrome gripal. “Quando
apresentam queixas gripais
geralmente já estão com qua-
dro mais avançado e necessi-
tam internação”, salienta.

Ela esclarece ainda que
pacientes com mais de cinco
dias de sintomas são examina-
dos e realizam alguns exames
laboratoriais e de imagem pa-
ra identificar sinais de gravi-
dade. “Aqueles com menos
dias de sintomas, após exame
médico e que não apresentem
riscos são encaminhados ao
posto de saúde para a realiza-
ção de teste rápido quando
tem 10 dias de início dos sin-
tomas. Quando identificamos
não possuir características de
Covid-19, os pacientes são
liberados com a devida medi-
cação e orientação”, explica.
Normalmente, quando não
são infecções ligadas ao coro-
navírus tratam-se de casos de
amigdalite, sinusite e demais
infecções.

Um dos exames de imagem
que é feito e é crucial na iden-
tificação e manejo do paciente

é a tomografia computadoriza-
da do tórax, feita em pacientes
com mais de cinco dias de sin-
tomas. “É neste momento que,
associado às comorbidades do
paciente - por exemplo: dia-

bético, hipertenso, cardiopata,
idade avançada, problemas
reumáticos em uso de imunos-
supressor -, vão dar o perfil de
desenvolvimento da doença e
sua gravidade”, esclarece.

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP

A triagem começa com a classificação do paciente como
suspeito ou não, conforme seus sinais e sintomas
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TESTE X INTERNAÇÃO E TRATAMENTO
Outra questão tam-

bém é a dos testes. “Mui-
tas pessoas procuram
atendimento para a rea-
lização/confirmação de
exames específicos de
Covid e são frustradas
quando não realizamos
nada ou encaminhamos
ao posto em 7-10 dias
para fazer o teste rápido.
O PCR propriamente dito
é realizado no hospital
somente em pacientes
internados e que tenham
forte suspeita de infec-
ção. Já o teste rápido é
feito com 8-12 dias de
infecção e exames altera-
dos e que possivelmente
precisem internar”, ex-
plica a médica Mariana

Lucietto Piccinini Dezo-
ne. Essa diferença nos
dias se dá pelas janelas
epidemiológicas, cada
teste é indicado para ser
feito em um período es-
pecífico, se feito fora des-
te período pode indicar
falsos negativos.

Porém, nem sempre é
possível esperar o resul-
tados dos testes para ini-
ciar o tratamento de um
paciente internado. As-
sim, alguns exames e pro-
cedimentos são
analisados: análise da to-
mografia, gasometria,
função renal e hemogra-
ma do paciente. “Pode-
mos predizer com 80%
de certeza, sem teste, de

necessidade de interna-
ção e desfecho da doen-
ça”, afirma.

Ela conta que pacien-
tes com mais de 30% de
lesões pulmonares, in-
fecção bacteriana conco-
mitante e necessidade
de uso de oxigênio suple-
mentar ficam internados
e são tratados seguindo
protocolo da instituição.
Já os pacientes com pior
estado geral, ou níveis
de oxigênio muito baixos
e que tenham algum ris-
co de complicar são ca-
dastrados na central
estadual reguladora de
leitos de UTI (Gerint) e
encaminhados à terapia
intensiva.

IDENTIFICAÇÃO E ATENDIMENTO PRECOCE

Conforme Mariana,
pacientes identificados
precocemente e com ma-
nejo coerente são cura-
dos. “Quando juntamos
informações de satura-
ção, pressão, frequência
respiratória, aliada a
tempo de evolução de
doença e comorbidades
podemos já traçar um
panorama da doença,

qual a fase, que exames
solicitar, que medicações
iniciar imediatamente e
de prognóstico de indica-
ção de internação e com-
plicação”, pondera.

Assim, ela destaca que
é importante esclarecer
à população a necessida-
de de procurar o posto de
saúde sempre quando do
início dos sintomas e, se

apresentarem qualquer
sinal de piora rápida,
procurar o hospital. “Não
achem que vão se curar
sozinhos, que já vai pas-
sar, principalmente paci-
entes diabéticos e idosos.
Não façam roda de chi-
marrão com os vizinhos,
não façam visitas a doen-
tes em casa. Protejam se”,
pede.

OS RISCOS
Quem fica responsável pelos pa-

cientes SUS internados no HOB é o
médico cardiologista Guilherme
Vogt, que explica que a pneumonia
causada pelo SarsCov 2 (novo coro-
navírus), conhecida como Covid-19,
é uma doença leve na maioria dos
casos, entretanto, quando evolui
para sua forma mais grave é de
difícil tratamento e recuperação.
“As lesões pulmonares causadas
pela infecção prejudicam a troca de
gases pulmonares, levando à falta
de oxigênio característica da doen-

ça. Além disso, a infecção causa um
estado de ‘inflamação’ no paciente,
que aumenta a chance de problemas
como insuficiência renal e eventos
embólicos como AVC e embolia pul-
monar”, destaca.

Para identificar os pacientes que
correm mais riscos, os médicos ob-
servam uma série de fatores: paci-
entes com necessidade de reposição
de oxigênio, febre incessante, alte-
rações extensas em Raio X ou tomo-
grafia são os mais suscetíveis a
complicações.

NÃO EXISTE RECEITA MÁGICA

O médico destaca que, infeliz-
mente, os pacientes que precisam
de internação apresentam em sua
maioria a forma mais grave da do-
ença. “Cada paciente possui suas
particularidades e não existe uma

“receita mágica” de tratamento para
todos. O tratamento da infecção
pulmonar, dos fatores de complica-
ção da doença e reposição de oxigê-
nio são os pilares do tratamento dos
pacientes internados”, salienta.

RETORNO DE PACIENTES

Vogt destaca que o número de
mais de 100 internações é bastante
expressivo e supera cidades maio-
res, como Pelotas e Santa Cruz do
Sul. Porém, “apesar da dor das der-
rotas da perda de pacientes queri-
dos e acompanhar a dor das
famílias, apresentamos resultados
muito superiores à média de outros
estados e municípios”, esclarece.

Segundo ele, há relatos de três
pacientes que passaram semanas
intubados e que agora já puderam
voltar às suas residências e famílias.
“Dezenas de familiares receberam
seus pais, filhos, irmãos, esposas,
após dias ou semanas de internação.
Todo o trabalho, desgaste e risco de
expor a nossa família a doença é
válido ao saber disso”, pontua.

REPRODUÇÃO
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GARIBALDI          CONCURSO DE BELEZA

Fenachamp 2021 divulga vídeo
com candidatas a soberanas do evento

FONTE: AI CIC GARIBALDI

A s 12 candidatas aos títu-
los de rainha e princesas
da Festa do Espumante
Brasileiro 2021 foram

anunciadas em um vídeo publicado
na manhã de quinta-feira (30/07).
O novo formato para a apresenta-
ção foi definido pela diretoria do
Centro Empresarial e Cultural de
Garibaldi (CEC), em virtude do
cancelamento do Festival do Fran-
go e do Vinho, devido a pandemia
da Covid-19.

Concorrem a soberanas da Fe-
nachamp 2021: Alessandra Fin,
Daniela Cristina da Rosa Neto, Dé-
bora Giovanaz, Diana Chesini Ros-
si, Dulce Mariele Danieli, Franciele
Palharini de Conti, Júlia Severgnini,
Laura Bertelli, Letícia Brunello
Borges, Luana Cignachi Rossi, Na-
thália Jordana Simsen Silva e Ve-
rônica Debiasi Martinazzo.

O presidente do CEC e da Fena-
champ, Giliano Verzeletti, salienta
que várias alternativas foram pro-
postas. Mas, como o momento im-
pede qualquer tipo de reunião de
pessoas para algum evento, a op-
ção mais viável foi a gravação de
um vídeo com as candidatas.

As imagens foram gravadas se-
guindo os protocolos de distancia-
mento e segurança, com o agenda-
mento de horário para cada candi-
data, o mínimo de profissionais
envolvidos, além da escolha de um
local amplo.

“Temos a consciência da reali-
dade que vivemos. Adaptamos
muitas ações que geralmente eram
realizadas em virtude desta pande-
mia. Esperamos que o lançamento
do vídeo com as candidatas à rai-
nha da festa possa demonstrar
nosso otimismo e esperança em
relação ao futuro”, diz o presidente
Verzeletti.

A apresentação não foi a única
programação alterada. As ativida-
des de preparação das candidatas
também seguirá um cronograma
que estará sendo ajustado de acor-
do com a evolução da pandemia.

“Temos que salientar a impor-
tância da participação destas 12
jovens, mesmo com todas as incer-
tezas que temos neste momento”,
enfatiza.

Dentro do planejamento que
está sendo traçado também está o
concurso de escolha, marcado para
30 de outubro, mas que ainda de-
penderá de confirmação.

CONHEÇA AS CANDIDATAS

Alessandra Fin
23 anos, natural

de Garibaldi

É filha de Áureo José Fin
e Marisa Bareter Fin. É gra-
duada em Odontologia pela
Faculdade da Serra Gaúcha
e Pós-Graduada em implan-
todontia pelo Instituto
Gaúcho de Pós-Graduação
em Odontologia.

Daniela Cristina
da Rosa Neto

21 anos, natural de
Bento Gonçalves

É filha de Gérson Neto
(In Memoriam) e Dávera
Bueno Chesini Neto. Con-
cluiu o Ensino Médio e é
professora de ilustração de
moda e desenvolve peças
de vestuário sob medida.

Débora Giovanaz

24 anos, natural
de Garibaldi

É filha de Agostinho
Giovanaz e Edriana Ga-
raffa Giovanaz. É gra-
duanda em Ciências
Econômicas.

Diana Chesini Rossi

26 anos, natural
de Garibaldi

É filha de José Rossi e
Véra Lisete Chesini Rossi.
Concluiu o Ensino Médio
e é Artesã.

Dulce Mariele Danieli

27 anos, natural
de Garibaldi

É filha de Luiz Danieli e
Enelice Manfroi Danieli. É
graduada em Fisioterapia
pelo Centro Universitário da
Serra Gaúcha.

Franciele Palharini
de Conti

28 anos, natural
de Barão

É filha de Valdemar De
Conti (In Memoriam) e Le-
nir Maria Palharini De
Conti. É graduada em Ad-
ministração pela Fisul.

Júlia Severgnini

24 anos, natural de
Bento Gonçalves

É filha de Deoclides Do-
mingos Severgnini e Fabia-
ne Rigon Severgnini. É gra-
duada em Nutrição pela
Faculdade Cenecista.

Laura Bertelli

20 anos, natural
de Garibaldi

É filha de Lauro Ber-
telli (In Memoriam) e
Lisete Pozzebon Bertel-
li. É graduanda em Li-
cenciatura em Física.
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“
Letícia Brunello Borges

27 anos, natural
de Garibaldi

É filha de Everton Souza Bor-
ges e Jaqueline Brunello. É gra-
duada em Direito pela Universi-
dade de Caxias do Sul, Pós-gra-
duada em Novo Direito do Tra-
balho pela PUC-RS e Pós-gradu-
anda em Direito Previdenciário
pela Faculdade Legale.

Temos a
consciência da
realidade que
vivemos.
Adaptamos
muitas ações que
geralmente eram
realizadas em
virtude desta
pandemia.
Esperamos que
o lançamento
do vídeo com
as candidatas
à rainha da
festa possa
demonstrar
nosso otimismo
e esperança em
relação ao futuro”
GILIANO VERZELETTI
PRESIDENTE DO CEC
E DA FENACHAMP

Luana Cignachi
Rossi

28 anos, natural
de Caxias do Sul

É filha de Carlos Al-
berto Rossi (In Memori-
am) e Marlene Maria Cig-
nachi. É graduada em Me-
dicina pela Universidade
Federal do Rio Grande.

Nathália Jordana
Simsen Silva

21 anos, natural
de Porto Alegre

É filha de Odacir Sil-
va e Ivete Simsen. Con-
cluiu o Ensino Médio e
é Técnica em Contabi-
lidade.

Verônica Debiasi
Martinazzo

22 anos, natural
de Garibaldi

É filha de Ênio Luiz
Martinazzo e Solange De-
biasi Martinazzo. É gra-
duada em Arquitetura e
Urbanismo pela Unisinos.
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GARIBALDI          MEDIDAS PARA DETECÇÃO

Ampla testagem
auxilia na identificação
precoce de pacientes
de Covid-19

 Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3557 - LUCAS MENIN, residen-
te a Rua Edvino Schneider, Teutônia-RS, filho de
Vanderlei Pedro Menin e Marilene Bressan e
FRANCINE BIRKHEUER,residente a Avenida
Leopoldo Schneider, Teutônia-RS, filha de Sergio
Birkheuer e Dorilda da Silva.

Edital número 3558 - FÁBIO JÚNIOR
ALBERTINI DOS SANTOS, residente a Morada
do Sol, casa 137, Loteamento 8, Teutônia-RS,
filho de Celso Panasol dos Santos e Cleunice
Lucimari Albertini e KAUANY MASSOCO DE
VARGAS,residente a Morada do Sol, casa 137,
Loteamento 8, Teutônia-RS, filha de Paulo Rodri-
go Goularte de Vargas e Roselaine Massoco.

Edital número 3559 - JADISSON RANIELI
ABREU DA SILVA, residente a Rua Hertha Brons-
trup Buneker, Teutônia-RS, filho de Osmari Nassif
da Silva e Cleonir Mathias de Abreu e LUCIANI
ECKEL,residente a Rua Hertha Bronstrup Bu-
neker, Teutônia-RS, filha de Luciano Eckel e
Arvani Link Eckel.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 31 de julho de 2020
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

O Município de Teutônia, através do Prefeito
Municipal, torna público aos interessados que a
Concorrência nº 03-03/2020, tendo como objeto
alienação de imóveis de propriedade do Municí-
pio, ‘teve o seguinte resultado: I - R$ 189.401,07;
Arrematante: MARCELO SEVERO VALADÃO E
CIA. LTDA. II - R$ 159.000,00; Arrematante:
TRANSPORTES WOMMER LTDA. EPP. III - R$
75.000,00; Arrematante: ADEMIR CARDOSO DA
COSTA ME.   Informações adicionais poderão ser
obtidas na Prefeitura Municipal de Teutônia ou
pelo telefone (51)3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RESULTADO DO EDITAL DE
CONCORRÊNCIA N.º 03-03/2020

Teutônia, 31 de julho de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE
REEMBOLSO DO MILHO TROCA-TROCA – Solicita-se aos agricultores que efetuaram o

pagamento do milho troca-troca que entrem em contato com o setor de Protocolos na Prefeitura
Municipal para agendar a retirada da devolução do dinheiro, pois devido a estiagem o Estado deu um
desconto no pagamento e o mesmo será reembolsado.

CAMPANHA BOA VISTA DO SUL DÁ PRÊMIOS 2020
Na manhã do dia 25/07/2020 (sábado), ocorreu o sorteio da 1ª etapa da “Campanha Boa Vista do

Sul Dá Prêmios 2020”. A campanha, que iniciou em 02 de janeiro de 2020 e seguiu atá às 17horas do
dia 24 de julho de 2020, contou com 20.968 cartelas trocadas nesse primeiro semestre.

O sorteio foi realizado na Quadra Coberta da EMEF Duque de Caxias, e estavam presentes o Prefeito
Municipal Aloisio Rissi, Secretários, Vereadores e um representante de cada Comunidade, para fins
de evitar aglomeração.

Os contemplados foram:
Prêmios do 1º Sorteio 25/07/2020:
Colocação – Prêmio – Nº da Cartela – Município – Nome
1º - 01 Motosserra 16 polegadas, pot. 45,7cc – 07728 – Boa Vista Do Sul – Ederson Carminatti
2º - 01 Ar Condicionado Split 9.000 Btus Quente/Frio – 00767 – Boa Vista Do Sul – Sintia Manzoni
3º - 01 Roçadeira lateral a gasolina 2 Lt, 1,2HP – 19416 – Boa Vista Do Sul – Lori Frozza
4º - 01 Soprador de folhas a gasolina, 1,1HP – 20154 – Boa Vista Do Sul – Adriana Staggemeier
5º - 01 Smart TV Led 32’’ – 18883 – Boa Vista Do Sul – Marcelo Rissi
6º - 01 Fogão de 4 bocas – 00568 – Boa Vista Do Sul – Janete F. Menegussi
7º - 01 Máquina de cortar grama elétrica – 07113 – Boa Vista Do Sul – Ederson Carminatti
8º - 01 Microondas 31L – 09986 – Boa Vista Do Sul – Neusa Compagnoni
9º - 01 Estojo/Kit ferramentas c/ no mínimo 100 pçs – 05069 – Boa Vista Do Sul – Diva Rabaioli
10º - 01 Aparador de grama elétrico – 20123 – Boa Vista Do Sul – Adriana Staggemeier
Devido a pandemia, os prêmios poderão ser retirados somente a partir de segunda-feira dia

03/08/2020, no setor de Talões da Prefeitura Municipal.

FONTE: AI PREFEITURA DE GARIBALDI

O s cuidados de higiene e
distanciamento social
são orientações pri-
mordiais para a pre-

venção ao coronavírus, desde o
início da pandemia. Além disso,
pacientes que coletam material
para análise devem fazer isola-
mento domiciliar enquanto
aguardam o resultado, além de
redobrar os cuidados.

A médica responsável pela
Epidemiologia da Secretaria da
Saúde de Garibaldi, Natália Ro-
dighero Leal, lembra que é dada
a orientação para que fiquem em
casa a todos os pacientes que
aguardam o resultado ou o tempo
necessário para fazer o teste rápi-
do, bem como todos seus famili-
ares que residam na mesma casa.

“Percebemos que muitas pes-
soas só levam o isolamento a
sério quando há o resultado do
exame positivo. Por isso, os testes
acabam alcançando um papel de
convencimento para que as pes-
soas se cuidem”, avalia.

Até a última semana, 2.881
exames foram realizados em Ga-
ribaldi, dos quais 2.157 foram
descartados e 724 confirmados.
Do total, 66% foram testes rápi-
dos, 27% PCR e 7% feitos parti-
cularmente.

A SMS já encaminhou a com-
pra de até 3,5 mil testes PCR e 4
mil testes rápidos e mais podem
ser adquiridos se houver necessi-
dade. “Identificando o paciente
precocemente, ele pode ser isola-
do e manejado o quanto antes e,
assim, tentar inibir o avanço da

propagação do coronavírus”, afir-
ma a secretária municipal da Saú-
de, Diane Pascoaletto.

Segundo ela, o aumento do
número de casos e de atendimen-
tos no Centro de Combate ao
Coronavírus nos últimos dias
também se deve ao apelo dos
profissionais da saúde para que
os pacientes busquem atendi-
mento nos primeiros sintomas
gripais, para evitar o agravamen-
to dos casos. “Além disso, esta-
mos fazendo mais testes,
inclusive nos profissionais de
serviços essenciais”, lembra ela.

Com as baixas temperaturas
do inverno, aumentam as doen-
ças respiratórias nesta época do
ano, por isso é necessário refor-
çar a prevenção, principalmente
aos pacientes dos grupos de risco.

PRISCILA PILLETI / DIVULGAÇÃO
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FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G4 1.0 2P AR COND FLEX-2006-VERMELHO R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 8v 4P AR COND GAS-2004-BRANCO R$14.900,00
PARATI G3 2.0 8V CROSSOWER REBAIXADA GAS-2005-PRATA R$19.900,00
PARATI CL 1.6 AP 2P COMPLETA GAS-1997-VERDE REPASSE R$7.900,00
Polo Classic 1.8 4p COMPLETO GAS-2000-BRANCO REPASSE R$5.900,00

GM
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
CORSA SEDAN CLASSIC SPIRIT DIR. HIDR. GAS-2009-BRANCO R$16.900,00
CELTA 1.0 2P VE,AR,LDT GAS-2006-BRANCO R$12.900,00
VECTRA GLS 2.0 8V COMPLETO GAS-1998-AZUL R$13.900,00
S10 2.2  P—FLYER 5 PASSAGEIROS GAS-1998-AZUL REPASSE R$14.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA R$8.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA- R$8.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
KADETT SL 1.8 GAS-1993-PRETO  R$7.900,00

FORD
FOCUS SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO COMPLETO GAS-2005-PRATA R$19.900,00
FOCUS SEDAN 1.6 COMPLETO GAS-2005-DOURADO R$19.900,00
ECOSPORT XLS 1.6 COMPLETA GAS-2005-PRATA R$23.900,00
FIESTA GL 1.0 4P ZETEC GAS-2003-BRANCO R$11.900,00

OUTROS
COROLLA  XEI 1.8 MANUAL GAS- 2001-PRATA R$ 16.900,00
COROLLA XEI 1.8  MANUAL GNV-2001-MARRON R$17.900,00
PEUGEOT 207 XR 1.4 4P COMPLETO GAS-2009-PRETO R$19.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 RALLY AUTOMÁTICO GAS-2005-AZUL R$18.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 1.6 SOLEI MANUAL GAS-2004-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 408 SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO FLEX-2014-CINZA R$36.900,00
MEGANE SEDAN 2.0 MANUAL DYNAMIQUE GAS-2008-PRATA R$23.900,00
CARRETÃO ABERTO 2,60m X 1,50m 2006 R$ 3.500,00

12:20 87%

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as
nossas
plataformas
em um
único lugar

Baixe e acesse a FP Digital

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as nossas plataformas
em um único lugar

87%12:20

1 Acesse a loja de aplicativos
do seu celular

Play Store | Google Play
para Android

App Store
para iOS

2 Busque por Grupo Popular

3 Faça o download
Instalar

4 Acesse nossos conteúdos

Principais notícias
da região

Áudios de
entrevistas

Rádio Popular
ao vivo

Folha Popular
Digital

Contato direto com o
estúdio e a recepção

O Município de Teutônia torna público aos
interessados que a Chamada Pública 01/2020,
tendo como objeto a aquisição de gêneros alimen-
tícios da agricultura familiar para alimentação
escolar, teve como vencedores os seguintes
participantes: EVERSON MACHADO DIAS, nos
itens 07, 08, 17 e 22; VALDOMIR WESSEL, nos
itens 23, 24 e 37; GECI LAUTERT DICKEL, no
item 49;  CÉLIO FERNANDO ANSCHAU, nos
itens 11, 12, 21, 32, 36, 39 e 40;  CÁTIA KRIEGER
RODRIGUES DEUNER, nos itens 13, 16, 19, 48,
52 e 61; LEONOR PAULO ANSCHAU, nos itens
38 e 45; FABIANA RÜHRWIEM, no item 42;
ROMEU PAULO LUDWIG, nos itens 04, 20, 25,
51, 54, 55 e 56; CLAITON AUGUSTIN, no item
59; COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. -
89.774.160/0001-00, nos itens 33, 34 e 35; HANS
ALBINO POST, nos itens 03, 06, 27, 28(50Kg),
29(100Kg), 30(50Kg), 31, 46, 47 e 60; MARLI
WENTZ, nos itens 15 e 41; AIRTON METZ, no
item 14 e VINÍCOLA PALUDO LTDA., nos itens
28(50Kg), 29(100Kg), 30(50Kg) e 58. Itens deser-
tos: 01, 02, 05, 09, 10, 18, 26, 43, 44, 50, 53 e 57.
Informações adicionais poderão ser obtidas na
sala 26 do Centro Administrativo, Setor de Licita-
ções da Prefeitura Municipal de Teutônia/RS, ou

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RESULTADO CHAMADA PÚBLICA N.º 01/2020

Teutônia, 31 de julho de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

O Presidente do Grêmio Recreativo Canabar-
rense, Sr. Vanderlei Weiand no uso de suas
atribuições convoca aos associados para regula-
rização das mensalidades em atraso dos exercí-
cios 2019 e 2020 (até o mês de julho), assim
como atualização do cadastro de associado. O
prazo para a quitação é 31 de agosto de 2020
pelo telefone 51 99783-2766.

CONVOCAÇÃO

Teutônia, 29 de julho de 2020
Vanderlei Rogério Weiand

Presidente
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TEUTÔNIA          NOVIDADE NO CENÁRIO

PP apresenta Ariberto Magedanz
como pré-candidato a prefeito

DIVULGAÇÃO TSE

Aliança com MDB está bem alinhada e Keetlen Link é a mais cotada para ser a pré-candidata a vice

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  construção das candidatu-
ras eleitorais leva seu tem-
po, carece de reuniões, deve
amadurecer e precisa estar

pronta para ser anunciada. Há algumas
semanas já circula no bastidor político
de Teutônia a informação de reuniões
envolvendo diretórios de PP, MDB e de
outras lideranças políticas, inclusive
vinculadas a outras siglas. Após todo
este procedimento interno, o nome de
Ariberto Magedanz foi oficialmente
anunciado como pré-candidato a pre-
feito pelo PP (Progressistas).

Magedanz tem a experiência de
quatro mandatos de vereador e dois
mandatos como vice-prefeito de Teu-
tônia, além de ter atuado em diferen-
tes secretarias municipais, principal-
mente Obras e Cultura. “Tive a opor-
tunidade de estar presente na história
de Teutônia desde o início e acompa-
nhar o desenvolvimento do nosso
município. No entanto, a cada nova
etapa, os anseios e os desafios são
outros e estamos conscientes que este
momento atual vai nos exigir enten-
der o tamanho da crise e nos consci-

entizar que não há respostas simples
e nem iguais às que estamos acostu-
mados”, explana.

O pré-candidato acredita que a po-
lítica será relevante para a retomada,
claro que se transformando. “O mundo
mudou e a política precisa acompa-
nhar este novo normal. O mais impor-
tante é nunca nos descolar dos concei-
tos básicos de uma gestão pública, ou
seja, a responsabilidade com a aplica-
ção dos recursos e a transparência.
Além disso, valorizar o nosso potenci-
al, apostando sempre no legado que é
o interesse coletivo”, acrescenta.

Embora ainda não esteja oficialmen-
te anunciado pelos partidos, já há um
nome bastante cotado para ser levado
às convenções como composição da
chapa majoritária com Magedanz. A
vereadora Keetlen Link (MDB) está na
lista de pré-candidatos a vice-prefeito.
Ariberto Magedanz revela que partici-
pação e dedicação são ingredientes re-
levantes no perfil do pré-candidato a
vice. Sem citar quem é, ele dá pistas:
“Este nome está se consolidando dentro
do MDB e, com certeza, terá uma função
muito importante dentro da administra-

ção, pois representará geograficamente
uma grande parcela da população e um
bom desempenho em vários segmentos
importantes, como a juventude e tam-
bém pela valorização da mulher, mas,
acima de tudo, esteja preparado para
este grande desafio”, explana.

É importante salientar que Ariber-
to Magedanz foi vice-prefeito de Re-
nato Airton Altmann no primeiro
mandato, de 2009 a 2012. Também
ocupou o cargo de vice-prefeito de
Ricardo José Brönstrup (pai do atual
prefeito Jonatan) no segundo manda-
to, de 2001 a 2004.

Teutônia volta a ter cinco pré-can-
didatos a prefeito. Duas dobradinhas
estão consolidadas e uma terceira
bem encaminhada. Outras duas pré-
candidaturas possuem o nome da
“cabeça”, ainda faltando indicar um
pré-candidato a vice.

A dobradinha de oposição compos-
ta por Celso Forneck (PDT) e Aline
Röhrig Kohl (Cidadania) é a mais ali-
nhada para ser levada às convenções

partidárias. Na situação, Jonatan
Brönstrup (PSDB) e Valdir Oliveira do
Amaral “Dirinho” (PSD) devem con-
correr à reeleição. O pré-candidato
Ariberto Magedanz (PP) ainda não
tem o pré-candidato a vice anunciado,
mas deve ser do MDB, com inclinação
para a jovem Keetlen Link.

Os pré-candidatos a prefeito Paulo
Brust (PTB) e Rosely Schneider (PT)
estão mantidos pelos partidos, embo-
ra não tenha ocorrido nenhuma evo-
lução concreta de pré-candidatos a
vice-prefeito para ambos os casos. As
negociações seguem.

De janeiro a junho surgiram cinco
pré-candidatos a prefeito, isto sem
contar o silêncio do PP à época em
termos de nomes. Nos dias 12 e 13 de
junho, o ex-prefeito Renato Airton
Altmann abriu mão, retirando-se da
disputa em prol de uma união das
oposições. Após novas rodadas de
negociações e reviravoltas, surge o
quinto nome para disputar o pleito.
Ariberto Magedanz foi anunciado pré-
candidato pelo PP, com endosso do
MDB, partido ao qual Altmann está
filiado.

CINCO PRÉ-CANDIDATURAS
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DISPUTA JURÍDICA

Justiça Eleitoral julga como improcedente
representação por propaganda antecipada do PDT

LUCAS LEANDRO BRUNE

O embate jurídico da eleição
municipal de Teutônia começou
bastante cedo. Após a Justiça
Eleitoral local determinar cuida-
do dos partidos sobre propagan-
da antecipada e até indicar re-
moções de conteúdos da inter-
net, um novo episódio movimen-
tou o cenário. No dia 20 de julho,
os diretórios municipais do PSL
e do DEM, representados pelo
advogado Juliano Heisler, in-
gressaram com um pedido de
campanha antecipada (extempo-
rânea, fora de prazo) de 13 pré-
candidatos do PDT. A juíza elei-
toral da 125ª ZE, Patrícia Stel-
mar Netto, julgou improcedente
o pedido. O resultado foi publi-
cado nesta quinta-feira (30/07).

No dia 9 de julho, os pré-
candidatos do PDT fizeram pu-
blicações em suas páginas pes-
soais de rede social apresen-
tando-se como pré-candidatos.
Todos utilizaram uma arte se-
melhante, com um slogan “Teu-
tônia Pode Mais” e o dizer que

“Sou pré-candidato”. Os compar-
tilhamentos, as manifestações
de apoio, a arte, o slogan utiliza-
do, as cores remetendo às cores
do partido e outros argumentos
foram citados por PSL e DEM na
petição inicial para que o conte-
údo fosse removido e houvesse
a aplicação de multa de R$ 5 mil
por candidato, em função de
campanha fora de prazo. Foram
20 páginas de informações e
comprovações anexadas.

No Processo Judicial Ele-
trônico (PJe), a representação
foi classificada como Notícia
de Irregularidade em Propa-
ganda Eleitoral. Consta que os
noticiantes (PSL e DEM) apre-
sentaram suas alegações, com-
provações, pedido de retirada
do material e aplicação de
multa. A defesa também foi
efetuada, afirmando que há a
possibilidade de manifestação
no período pré-eleitoral e re-
querendo a improcedência da
representação. Os 13 pré-can-
didatos do PDT tiveram a de-

fesa do advogado Rui Inácio
Hoss. O Ministério Público opi-
nou pelo indeferimento da li-
minar e da representação.

Em seu despacho, a juíza
eleitoral Patrícia Stelmar Net-
to julgou improcedente a re-
presentação. Ela informou que
a Lei 13.165/2015 flexibilizou
à divulgação de pré-candida-
turas, inclusive publicação e
veiculação em redes sociais,
em seu artigo 36-A. “Conforme
se depreende das propagan-
das anexadas na representa-
ção, extraídas das redes soci-
ais, não há pedido explícito de
voto por parte dos representa-
dos”, ressalta.

A magistrada reforçou que
é permitida a declaração pú-
blica, inclusive em redes soci-
ais, da pretensão de concorrer
às eleições e declinar apoio
político à candidatura e exal-
tar as qualidades pessoais,
“desde que, como aventado
acima, não haja pedido explíci-
to de voto para eleitores”. E, na

interpretação da juíza eleito-
ral, “o material apresentado
pelos Representantes não de-
monstra solicitação explícita
de votos por parte dos Repre-
sentados, mas, apenas, apoio
político e divulgação de pré-
candidaturas, inexistindo in-
fringência à ordem jurídica
eleitoral. O cerne meritório da
questão é a postulação explíci-
ta de voto que, no caso concre-
to, não ocorreu”.

A reportagem buscou con-
tato com o presidente do DEM,
Daniel dos Santos, e com o
presidente da comissão provi-
sória do PSL, Edson Bonet.
Como é decisão de juiz eleito-
ral, eventualmente pode haver
recurso ao Tribunal Regional
Eleitoral (TRE-RS). Até o fe-
chamento desta edição, os dois
presidentes não se manifesta-
ram se pretendem recorrer.

FOLHA POPULAR – Como
surgiu e se construiu a pré-can-
didatura para prefeito de Teu-
tônia?

Ariberto Magedanz – Des-
de que o PP (Partido Progressis-
tas) de Teutônia, que tem uma
intensa história em gestão em
administrações no nosso muni-
cípio, realizou a sua convenção,
estabeleceu a meta de apresen-
tar nomes para a composição de
uma chapa para as eleições de
2020 na majoritária. Além do
meu nome, o PP tem vários
nomes com experiência e his-
tórico no município de Teutô-
nia. Neste momento, meu nome
foi alavancado pelo PP, mas com
respaldo de outros partidos e
incentivado por lideranças e
empreendedores. Surge como
um movimento por Teutônia e
de forma suprapartidária.

FOLHA POPULAR – O PP
vislumbra o desenho de alian-
ças? Existe a abertura para no-
vas siglas?

Ariberto – Estamos em fase
de construção e diálogo com
todos aqueles que entendem
que existe um espaço para um
projeto nem tanto técnico e
nem tanto político, e sim, um
projeto de empatia, de um olhar
diferenciado para este novo
momento que estaremos viven-
ciando.

Nesta direção, já estamos
alinhados com o MDB, que é um
dos maiores partidos de Teutô-
nia e também com participação
efetiva na nossa história, e com
diálogo bem avançado com o
PTB, que é um partido que vem
surpreendendo pela sua organi-
zação e crescimento. Por se tra-
tar de um movimento suprapar-
tidário, estamos abertos ao diá-
logo com todos os partidos que
compartilharem com a nossa
ideia de valorização, experiên-
cia e responsabilidade na gestão
pública.

FOLHA POPULAR – Já exis-
te um indicativo para a indica-
ção do pré-candidato a vice-pre-
feito na composição com o PP?

Ariberto – Pela experiência
de 8 anos na função de vice-
prefeito de Teutônia, cargo que
desempenhei com participação
e dedicação, acredito que o per-
fil do pré-candidato deva estar
na mesma direção. Este nome
está se consolidando dentro do
MDB e, com certeza, terá uma
função muito importante den-
tro da administração, pois re-
presentará geograficamente
uma grande parcela da popula-
ção e um bom desempenho em
vários segmentos importantes,
como a juventude e também
pela valorização da mulher,
mas, acima de tudo, esteja pre-
parado para este grande desafio.

FOLHA POPULAR – A traje-
tória do Ariberto na vida públi-
ca, com quatro mandatos no
Legislativo e com dois manda-
tos no Executivo, aliado à expe-
riência de secretário municipal,
traz uma bagagem para este
novo desafio?

Ariberto – Certamente. Tive
a oportunidade de estar presen-
te na história de Teutônia desde
o início e acompanhar o desen-
volvimento do nosso município.
No entanto, a cada nova etapa,
os anseios e os desafios são
outros e estamos conscientes
que este momento atual vai nos
exigir entender o tamanho da
crise e nos conscientizar que
não há respostas simples e nem
iguais às que estamos acostu-
mados. Mas, tudo isso, necessa-
riamente, vai passar pela políti-
ca. O mundo mudou e a política
precisa acompanhar este novo
normal. O mais importante é
nunca nos descolar dos concei-
tos básicos de uma gestão públi-
ca, ou seja, a responsabilidade
com a aplicação dos recursos e
a transparência. Além disso,
valorizar o nosso potencial,
apostando sempre no legado
que é o interesse coletivo.

FOLHA POPULAR – A pan-
demia e o adiamento das elei-
ções para novembro, interfere
no modelo de fazer campanha?
De que forma?

Ariberto – Todos concorda-
mos que o ano de 2020 está nos
mostrando e ensinando novos
conceitos e a necessidade de
revermos algumas práticas tra-
dicionais. Tomara que na políti-
ca também possamos passar
por esse processo e estabelecer
novas práticas e abandonar ví-
cios do passado. Torço para que
este momento nos sensibilize
para que o voto seja visto não
apenas como uma obrigação,
mas como uma oportunidade de
projetar e promover a qualida-
de de vida do nosso município.

Precisamos nos reinventar
com as ferramentas disponíveis
no momento, com o propósito
de conscientizar o eleitor que é
momento para fazer uma medi-
ação entre a priorização da vida
e a proteção da economia com
vistas a manter os nossos em-
pregos e, principalmente, viabi-
lizar as atividades e os setores
potenciais das nossas comuni-
dades. O mundo mudou e a po-
lítica precisa acompanhar essa
mudança.

CABE RECURSO

ENTREVISTA COM ARIBERTO MAGEDANZ

ARIBERTO MAGEDANZ
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TEUTÔNIA
ENTRETENIMENTO

NA PANDEMIA

Cine
Drive-In
será neste
final de
semana

98601-0567

Só emagreço comendo
de 3 em 3 horas?

Geralmente, as pessoas quando começam a
mudar a sua alimentação pensam que precisarão
comer de maneira mais seguida, como o tão co-
nhecido 3 em 3 horas. Na prática, vemos resulta-
dos diferentes com diferentes métodos, e todos
podem ter o seu percentual de validade e ema-
grecer da mesma maneira.

Vejamos o caso de pessoas que trabalham em
locais onde não podem fazer lanches, como os frigo-
ríficos. Esses indivíduos podem se beneficiar de
uma alimentação completa, funcional e que atenda
os pré-requisitos para um emagrecimento dura-
douro e saudável. Sem a necessidade de lanchinhos.

Precisamos relembrar alguns fatos anatômi-
cos que fazem com que não seja o mais importan-
te o número de refeições, e sim a sua qualidade, o
determinante para a saciedade. O primeiro é o
volume gástrico: nosso estômago pode suportar
até 350ml de alimentos + saliva. Portanto, quan-
do você come alimentos mais fibrosos, mastiga
bem e inclui cereais ou vegetais crus, facilmente
atingirá os 350ml sem necessariamente consumir
muitas calorias.

O segundo fato é que mesmo frutas e vegetais
desidratados, tão populares para um lanche sau-
dável, precisam conter uma ingestão líquida mui-
to grande junto da refeição. Isso porque a fruta
desidratada perdeu água, e para obtermos a mes-
ma saciedade sem calorias extras, é importante
reidratar.

O terceiro fato é que ter um bom aporte de
proteínas, como arroz com feijão, carnes e ovos,
faz você se sentir mais saciado. É só lembrar da
última churrascada que você foi: provavelmente
ficou várias horas sem precisar pensar em comi-
da. A proteína é sacietógena e termogênica, então
o benefício é duplo quando incluímos quantida-
des moderadas na dieta.

Fazer exercícios de respiração profunda antes
das principais refeições acalma, relaxa e evita o
comer compulsivo, assim como o exercício físico
regular melhora o sono e os níveis de hormônios
como melatonina e GH ficam altos, facilitando a
recomposição para o dia seguinte e diminuindo o
apetite.

Por fim, pare e avalie se o que você tem é fome
ou é outro sentimento. Às vezes, chegamos em
casa estressados, querendo um momento nosso.
E fazemos isso com comida, mas poderíamos
substituir tranquilamente por um instante rela-
xante no sofá com uma xícara de chá. Teste e me
conta a diferença. Emagrecer requer mais do que
normas alimentares: exige maior conexão com a
nossa origem, nossas necessidades básicas e au-
toconhecimento. Permita-se fazer esse encontro.

gabijacinutri@gmail.com

MATEUS PRATES / DIVULGAÇÃO

JÚLIA CAROLINE GEIB

A s primeiras sessões de
Cine Drive-In de Teutônia,
inicialmente programa-
das para o final de semana

passado, foram adiadas para este
final de semana devido previsão de
chuva. Ontem, sexta-feira (31/07),
aconteceu a transmissão do filme
“Intocáveis”, o primeiro dos três
filmes. Hoje e amanhã haverá mais
duas sessões com outros filmes.

A organização do evento foi feita
por dois grupos filantrópicos de
jovens, o Rotaract Club e o Leo Club
de Teutônia. O evento acontece no
gramado em frente à sede da Asso-
ciação dos Funcionários da Langui-
ru, em Teutônia, e o lucro do valor
das entradas – anteriormente pla-
nejado para ser destinado à Lívia
Teles – será revertido a Matteo
Jardim, de 9 meses, que também
tem AME-1 e Síndrome de Down.

Hoje (01/08) e amanhã
(02/08), serão reproduzidos outros
dois filmes que a comunidade pode-
rá prestigiar de dentro dos seus
carros. Hoje, às 20h, passará "Extra-
ordinário", a história de um menino
que possui uma deformidade facial
e os desafios que enfrenta diante
disso. Por fim, no domingo (02/08),
às 18h, será apresentada a live acti-
on de "O Rei Leão", um dos maiores
clássicos infantis do mundo.

O presidente do Leo Clube, Jack-
son von Mühlen, explica que os in-
gressos devem ser adquiridos
antecipadamente no valor de R$ 30
por carro, válido no dia, com os
integrantes dos clubes ou solicitan-
do nas páginas de ambos os clubes
nas redes sociais. No dia, também
solicita-se a doação de um quilo de
alimento não perecível. Quem já
havia adquirido ingresso para qual-
quer dia do Cine Drive-In poderá

usá-los normalmente na nova data,
para o mesmo filme. Caso não possa
comparecer, a equipe realizará a
troca para um dia em que haja dis-
ponibilidade ou a devolução do valor.

Ainda conforme Jackson, a expec-
tativa é grande para o evento, que
está sendo organizado há um bom
tempo. "Convidamos toda a comuni-
dade teutoniense para prestigiar o
evento, e dizer que ainda temos
ingressos disponíveis". A presidente
do Rotaract, Larissa Schulte, reforça
que os clubes estão trabalhando
para que seja um momento de ale-
gria e descontração. "O Cine Drive-In
vai levar entretenimento a comuni-
dade, que vai estar fazendo o bem ao
adquirir o seu ingresso", relata. Ain-
da, ela adianta que a previsão do
tempo está a favor do evento.

Os filmes serão assistidos de
dentro dos carros, que estarão
estacionados em frente a um telão.
“O som será transmitido pela rádio
do próprio carro, pois ele estará
sintonizado em uma frequência de
rádio que iremos informar lá na
hora”, conta a presidente do Rota-
ract, Larissa Schulte. Por isso, é
importante que o rádio dos veícu-
los esteja funcionando.

Quem estiver prestigiando po-
derá solicitar a compra de pipoca
ou bebidas, ou solicitar ida no ba-
nheiro, fazendo sinal com o alerta
do carro e alguém da equipe irá até
o local. Com isso, ninguém precisa-
rá sair do veículo. Os organizado-
res enaltecem que todos eles
estarão devidamente protegidos
para resguardar a própria saúde e
também dos ocupantes dos carros.
As fichas para pipoca e bebidas
terão desconto para mais de um

pedido por carro, e não haverá
máquina de cartão.

Para a realização do evento, foi
contatada a Vigilância Sanitária, que
realizou orientações para evitar o
contágio por Covid-19. Segundo La-
rissa, “também estaremos com o
Corpo de Bombeiros Voluntários nos
apoiando caso houver algum impre-
visto”. Jackson comenta que estarão
no local um grupo responsável pelo
trânsito sinalizando, e o pessoal dos
dois clubes para tirar qualquer even-
tual dúvida. Vale ressaltar que é
importante manter as medidas de
isolamento para evitar o contágio
por Coronavírus, assim, a organiza-
ção recomenda que as pessoas em
um mesmo carro façam parte de um
mesmo núcleo de convívio diário.

Inicialmente, o projeto seria para
angariar fundos em prol de Lívia
Teles, mas durante o planejamento,
a menina conseguiu o dinheiro ainda
necessário para realizar seu trata-
mento contra a Atrofia Muscular
Espinhal (AME) Tipo 1. Porém, ela
não é a única criança que sofre com
a doença.  Matteo Jardim tem uma
condição rara: possui não só AME
tipo 1 como Síndrome de Down. Te-
teo, como é apelidado, mora atual-
mente em Porto Alegre para realizar
o tratamento, mas sua família é de
Arroio do Meio, no Vale do Taquari.

Teteo precisa de U$ 2 milhões
de dólares e será destinado a ele
todo o lucro arrecadado no evento.
Segundo Jackson, a família do bebê
de nove meses conseguiu em torno
de R$ 200 mil até o momento. Já os
alimentos serão encaminhados a
instituições de caridade.

COMO IRÁ FUNCIONAR AÇÃO SERÁ SOLIDÁRIA,
EM PROL DE TETEO

 Estrutura começou a ser montada
 nesta quinta-feira (30/07)
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Mas e aí, além de amamentar, a  mulher  ainda
tem que ser responsável por salvar o planeta?

luciana@popularnet.com.br

Desafio de quem convive com diabetes
O Mais Elas deste sábado (01/08) vai falar sobre o

dia a dia das pessoas que convivem com diabetes.
Com uma rotina repleta de privações, encontrar alter-
nativas para viver com qualidade de vida, disposição
e felicidade é um desafio.

Para compartilhar experiências e dar dicas, inclusi-
ve sobre prevenção, cuidados com a saúde e sintomas
da doença, além de muitas sugestões de como melhorar
a qualidade de vida, o papo será com a médica e dia-
bética Fernanda Kern Kieling e também com a partici-
pação da diabética, professora Haike Luise Schwingel.

Acompanhe neste sábado, a partir das 13 horas,
sintonizando a Popular 96.9 FM. Ouça também pelo
site www.popular.fm ou no aplicativo do Grupo Popu-
lar. Mais Elas tem a parceria das lojas Casarão Verde e
da médica pneumologista Bárbara Fontes Macedo.
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Fernanda Kieling

SAÚDE          AGOSTO DOURADO

Apoie o aleitamento
materno para um
planeta saudável

JOANNA MORAES TELLES / ESPECIAL

E stamos entrando na Se-
mana Mundial do Alei-
tamento Materno
SMAM 2020, que ocorre

de 01 a 07 de agosto. É o movi-
mento social mais difundido em
defesa do aleitamento materno.
A Aliança Mundial de Ação Pró-
Amamentação (WABA, em in-

glês) organiza e define qual vai
ser o tema abordado a cada ano.
Esse ano, se concentrará no im-
pacto da alimentação infantil, no
meio ambiente, nas mudanças
climáticas e na necessidade ur-
gente de proteger, promover e
apoiar o aleitamento materno
para a saúde do planeta e das
pessoas.

O leite materno é um recurso
natural, renovável e contém anti-
corpos que protegem o bebê.

Amamentar reduz em 6% ao
ano o risco da mulher ter câncer
de mama invasivo.

Além dos inúmeros benefícios
que o aleitamento materno pro-
porciona para a mãe e bebê, ele
ainda pode ajudar o planeta.

Amamentar não é fácil e não é
instintivo como muitos podem
pensar.

Algumas mulheres não dese-
jam amamentar, outras não con-
seguem por inúmeros motivos.
Além de desejar, a mulher precisa
ser acolhida, suas decisões preci-
sam ser respeitadas, o apoio deve
vir da família, dos profissionais
de saúde e da sociedade.

Amamentar requer informa-
ção de qualidade, aplicação de
técnicas, treino, manejo correto
para driblar as possíveis dificul-
dades que podem aparecer.

Para amamentar não há des-
perdício de água, desmatamento,
gasto energético desnecessário,
produção de lixo não biodegradá-
vel, liberação de toxinas e gases
na atmosfera.

Amamentar é um ato ecológi-
co, mas também é resistir.

É preciso que a prática de
amamentar seja protegida do
marketing não ético dos substitu-
tos do leite materno, do uso indis-
criminado das fórmulas infantis,
necessita de políticas públicas
pró-amamentação, acesso à infor-
mação e treinamento dos profis-
sionais que estão na assistência
de mães e bebês.

Para alimentar um bebê du-
rante 6 meses são necessárias 44
latas de fórmula infantil. Em um
ano são 6.776 bilhões de latas de
fórmula descartadas no lixo e
ainda 231 milhões de mamadei-
ras por ano.

A intenção aqui não é culpar
mães que ofertam fórmula para
seus filhos. É para nos fazer pen-
sar sobre o meio ambiente con-
forme sugere a campanha.

Ficaram convencidos que
amamentar é um ato ecológico?

Já existe um serviço para
apoiar mulheres que desejam
amamentar, a consultoria em
amamentação. As orientações
podem iniciar já na gestação e
há o acompanhamento após o
parto. Se tu desejas amamentar

ou gostas de acompanhar esse
tema, podes me seguir nas redes
sociais: Ig @jomoraesfono; Fb
Consultora Amamentação Joan-
na.  O melhor enxoval para
quem deseja amamentar é a
informação.

Haike Schwingel

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

O leite materno é um recurso natural,
renovável e contém anticorpos que protegem o bebê

FREEPIK

rafarockfarias@gmail.com

Remorso

Quantas flores deixamos escapar
Segurando espinhos
Quantos amores perdemos por acreditar
Que é melhor viver sozinho

Quantos sonhos deixamos de realizar
Apenas por ter medo
Quantos planos deixamos para depois
Por achar que ainda é cedo

Quantas flores não deixamos florescer
Quantos amores deixamos morrer
Quantos sonhos deixamos escapar
Quando o mais simples era só acreditar

Porque só damos valor ao sol
Quando estamos diante do temporal
Do mesmo jeito que damos valor a chuva
Quando estamos numa seca banal

Porque só damos valor ao amor
Quando não tem mais volta
Do mesmo jeito que damos valor a vida
Quando o remorso bate na nossa porta

Joanna Moraes Telles
Fonoaudióloga

Consultora em amamentação
Pós graduanda em cuidado

materno infantil
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TEUTÔNIA
HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Árbitro,
atleta e
campeão

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Catarinense em 1998, no detalhe, Pivi

PALOMA GRIESANG

N o futebol cada um
tem sua função. E
uma função fun-
damental é a do

árbitro, que controla e regra
a partida. Em Teutônia e na
região temos muitos árbitros
icônicos e conhecidos. Um
deles é Jair Roberto Welter,
o Pivi. Mas, se hoje ele é
quem apita o jogo, ele tam-
bém tem histórias de campe-
ão para contar como atleta.
Como jogador, começou aos
13 anos, em 1983, como go-
leiro do Catarinense, em
Teutônia. Ele jogou até 2002,
aos 32 anos, quando passou
a se dedicar à arbitragem.

Entre muitos campeona-
tos disputados durante os
anos como atleta, ele traz
dois que marcaram sua me-
mória. Em 1991, foi convida-
do a jogar o Municipal de
Brochier, na época ainda
Brochier do Maratá, pela
equipe do Recreativo de Pi-
nheiro Machado. “Fomos
campeões invictos. O que
chamou atenção lá é que o
pessoal valorizou a gente.
Não tinha um domingo que
não éramos convidados para
ir já de manhã”, conta. Ele
lembra a hospitalidade com
que ele e outros teutonien-
ses foram recebidos, com
convites para almoços pré-
jogo e jantas pós-jogo. “O
acolhimento que tivemos,
esse calor humano, foi fan-
tástico”, destaca. E como re-
tribuição ao carinho, veio o
título invicto para a comuni-
dade. “Eles muitas vezes par-
ticipavam, mas chegavam na
semifinal e caíam fora. E
aquele ano fomos campeões,
e campeões invictos. Foi uma
alegria muito grande por
termos participado e termos
dado esse título para eles”,
lembra.

O outro título marcante veio
em 1996, desta vez em Teutônia,
pelo Canabarrense. Apesar de
campeão, Pivi traz consigo o sen-
timento de ter sido injustiçado.
Ele lembra que o projeto come-
çou em 1995, quando o Canabar-
rense estava quase com portas
fechadas. Juntando “a turma”,
veio o título de campeão da Copa
Hércio Pêgas. E em 1996, a pro-
messa da diretoria era manter a
equipe, com pratas da casa. Na
época, não havia limite para fi-
char jogadores de fora. “Fiz um
excelente campeonato em 1995,
foi mantida a base. A gente come-
çou o campeonato, eram duas
chaves de sete, fizemos seis jo-

gos, foram cinco vitórias e um
empate. Eu tomei quatro gols
nestes seis jogos”, conta. Depois,-
no meio do campeonato, a comis-
são técnica e a diretoria foram
trocadas, e começaram a trazer
atletas de fora. “Nada contra o
pessoal que veio, atletas de reno-
me. O goleiro era o Canário e ele
assumiu a titularidade, e eu fi-
quei à disposição sempre”, re-
lembra.

Mesmo assim, o título foi co-
memorado e ele se sente grato à
comunidade de Canabarro pela
oportunidade. “É o único título
municipal que eu tenho. Tenho
mais dois vices, mas o que eu
ganhei foi esse”, pontua.

CAMPEÃO COM SENSAÇÃO
DE “INJUSTIÇADO”

O futebol é espaço também de
parcerias. Como goleiro, Pivi cita
a parceria com Édison Musskopf.
Os dois atuaram em algumas
oportunidades no mesmo time,
como titular e reserva. Eles foram
parceiros de time e posição no
Gaúcho, do Bairro Teutônia, e no
Esperança, do Bairro Languiru.
“Além de ser excelente goleiro, é
uma pessoa fantástica fora de
campo. É o cara que sempre me
incentivou, me deus conselhos,
sempre me apoiou. Incentivava
inclusive treinador e diretorias
de que eu merecia mais chances.

Foi uma pessoa sempre bacana”,
salienta. A parceria foi além do
campo, também na vida profissi-
onal, e que os dois foram colegas
por mais de 15 anos na empresa
Baiana. “Pessoa que só tenho a
agradecer”, afirma.

Ele aponta também o técnico
que o marcou: João Bandeira.
“Conheci em 1997. Quem não
conhece João Bandeira tem um
tipo de imagem, mas no momento
que trabalha com ele, vê a pessoa
fantástica que é”, elogia. Ele des-
taca o profissionalismo. “Ele é
muito correto em tudo”, aponta.

PESSOAS QUE MARCAM

Esperança de Languiru em 1991

Canabarrense campeão de Teutônia em 1996

Nacional de Pontes Filho em 1994

Catarinense em 1999Catarinense em 1997
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Entramos no “Túnel”
de número 694, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
1985 e relembrarmos um
pouco do “SADI, um golei-
ro do Tocafogo de Lajea-
do”. Por muito tempo, os
finais de semana eram
reservados para seu lazer
predileto, o de atuar co-

mo goleiro pelos grama-
dos e quadras de futsal.

Sempre atuou debaixo
das traves, onde se desta-
cava pela boa envergadu-
ra, posicionamento corre-
to e bons reflexos, que lhe
permitiam efetuar gran-
des defesas. Conquistou
muitos títulos em sua tra-
jetória, principalmente

pela equipe que mais de-
fendeu, o Tocafogo de La-
jeado. Veja na foto de
1985, SADI MARQUES,
um goleiro que se desta-
cou em nosso futebol. Di-
reto do Túnel do Tempo,
há mais de 35 anos. Fique
de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui no
“Túnel”.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

SADI, um goleiro do Tocafogo de Lajeado

História do esporte
“Futsal de estrela na década de 1960”
“Eram os primórdios do futebol de salão no

Rio Grande do Sul e o nosso Ginásio de Espor-
tes da Sociedade Ginástica de Estrela era pa-
drão da região e mesmo do nosso estado. O
time da Soges, do qual participei, tinha um ti-
me muito competitivo. Na década de 1960 se-
diamos um torneio Estadual com a
participação da nossa equipe Soges de Estrela,
Internacional de Porto Alegre, Ipiranga de Rio
Grande e Fantasma de Taquara. O Internacio-
nal sagrou-se campeão derrotando a Soges de
Estrela na final pelo placar de 1 a 0, gol do cra-
que Régis. Foi uma noite de gala do futebol de
salão, que se chama hoje de futsal. Abraços.
(Normélio Eckert-jogador da Soges Estrela na
época-Porto Alegre-RS).

Defensor artilheiro
Um jogador de defesa do Real Madri não tem se

notabilizado apenas como um defensor de qualidade
na equipe “merengue”. Constantemente, em bolas pa-
radas, como escanteios e cobranças de faltas, ele apa-
rece na área e finaliza muitas vezes com sucesso. Por
isso, o zagueiro Sérgio Ramos é um “defensor artilhei-
ro”, que já marcou 72 gols na liga Espanhola desde a
sua estreia em 2003. Com esta marca, ele ultrapassa
jogadores de meio-campo e de ataque, como Neymar,
que marcou 68 gols, e Ronaldinho Gaúcho, que meteu
70 buchas em suas passagens pelo campeonato espa-
nhol. Sem dúvida, o zagueiro Sérgio Ramos marca de-
finitivamente seu nome na Real Madri e no futebol
espanhol, como um defensor artilheiro.

Sem pulo
1) Semifinais do Gauchão definidas, com In-

ternacional enfrentando o Esportivo, e o Grê-
mio pega o Novo Hamburgo. 2) GUERRERO
volta a balançar as redes, meteu duas “buchas”
na vitória do Inter sobre o Aimoré. 3) Estádio
Alvi Azul serviu de local para realização de
quatro partidas válidas pelo Gauchão. 4) Déci-
ma quarta edição do Festival Internacional de
Vôlei, previsto para ser realizado neste ano em
Estrela, foi adiando para 2021. 5) EVERTON
Cebolinha do Grêmio está em “seca” de gols há
mais de oito jogos. 6) Neymar faz gol e fatura o
título Francês com o Paris Sant Germain. 7)
Apresentador RODRIGO RODRIGUES da
SPORTV, de 45 anos, foi mais uma vítima da
Covid-19. 8) PAULO WIEBBELING de Lajeado
nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1.104.

DIVULGAÇÃO

Comentários
Sobre a História do Esporte da última Sem Pulo e

a defesa fantástica do goleiro Lui Schneider:
1) “Eu estava jogando pelo Estrela Futebol Clube

atuando como meia esquerda. O jogo diante do Lajea-
dense terminou em zero a zero. Era o último jogo da
nossa chave de 17 clubes. O Santa Cruz foi o campe-
ão, pois tiramos o título do Lajeadense naquele em-
pate. O Walter Jobim estava lotadíssimo. O goleiro
Lui Schneider era mestre em dar esses voos espeta-
culares.” (Adônis Valdir Fauth-Santa Cruz do Sul-RS).

2) Que saudade dessa época, eu narrei essa partida
pela Rádio Alto Taquari (ZYN9) sob o comando de Val-
dir Sudbrack. O lance foi sensacional, um verdadeiro
voo buscando a número cinco. Eu o cognominei de “O
majestade do arco”. Reminiscências da vida de nossa
terrinha Natal. Meu eterno agradecimento pela vida
ao nosso divino Pai. (Milton Martins-Lapa Paraná).

Em cima de sua fama
Nesta edição destacamos um desportista e árbitro

de futebol que está sempre atento aos bastidores do
noticiário esportivo, especialmente às ligadas com
questões da arbitragem. Ele apita seguidamente jo-
gos pelo amador de nossa região e dirigiu a final do
Regional entre Assespe x Boavistense. Certa vez, teve
a oportunidade de registrar, em foto, o encontro com
uma personalidade do esporte. Veja na foto RUGGERI
FONTOURA com o ex-árbitro Leonardo Gaciba, agora
responsável pela equipe que atua no VAR em jogos
do Brasileirão.

DIVULGAÇÃO

Pivi por muitas vezes suportou o banco
de reservas, o que nem todo jogador encara
com facilidade. Pivi avalia que a posição de
goleiro é diferente de outras. “Goleiro ou tu
joga, ou é reserva. Dificilmente tem rodízio
de goleiros”, complementa. Assim, ele sem-
pre aceitou os momentos de banco. “Quando
eu ia para uma equipe eu sempre sabia se ia
jogar ou não. Tinha opção de optar se queria
ou não”, explica. Ele afirma nunca ter se
arrependido de nenhum decisão. “Nunca me
incomodei com isso”, pontua.

O BANCO

E se contarmos que o Pivi quase teve uma
carreira profissional? Não fosse um detalhe:
a mãe não deixou fazer o teste. A história
acontece lá em 1986, quando ele tinha 17
anos. O teste seria no Novo Hamburgo, que
na época era uma grande força do futebol
estadual. A oportunidade veio através de
Betinho Lagemann, que morava no mesmo
prédio que o treinador da base do Noia. “Eu
estava com as malas prontas. O Betinho foi
me buscar, e minha mãe chorando para eu
não ir, eu chorando para ir. No fim, meu pai
pediu para eu segurar e deixar mais lá para
frente”, conta. Ele diz que só resta a dúvida
se ele teria dado certo ou não.

QUASE PROFISSIONAL

Outra história curiosa aconteceu em 12
de outubro de 1989, no Regional pelo Catari-
nense contra o Geraldense. A vitória veio com
um 2 a 1, e dois pênaltis que Pivi pegou. Ele
define como uma das partidas mais memorá-
veis da sua vida. No fim do jogo, um convite
para ser indicado à escolinha do América, em
Estrela. Ele foi fazer o teste, porém, a equipe
já contava com três goleiros. “Naquele treino
eu fiz três gols, os caras se impressionaram
com a minha habilidade”, lembra. No domin-
go, já havia um torneio. No jogo, ele fez o gol
da virada em um jogo em 3 a 3 que levou a
equipe à final. Assim, ele ficou jogador no
meio campo, durante a passagem de três
meses.

UM GOLEIRO NO MEIO CAMPO

Catarinense campeão da disciplina 1986
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ACBF faz novos testes e todos
deram negativos para Covid-19
Nove pessoas haviam testado positivo, mas no
resultado da contraprova todos deram negativo

FONTE: AI ACBF

N a segunda-feira (27/07), a
Associação Carlos Barbosa de
Futsal (ACBF) fez os testes
rápidos para a Covid-19 nos

atletas, comissão técnica e funcionários.
O exame mostrou que nove pessoas tes-
taram positivo. Imediatamente, realiza-
ram a contraprova que apontou negativo
para todos. Os testes rápidos foram rea-
lizados no Centro Municipal de Eventos
com os profissionais do Hospital São
Roque. Ao todo, 29 pessoas foram testa-
das. Sete atletas e dois membros da co-
missão técnica foram apontados como
positivo e foram encaminhados para o
hospital para a realizar o teste de RT-PCR.

“Já havíamos realizado um teste
após o fim da quarentena e agora
realizamos outro teste rápido. Neste
novo teste, alguns atletas e membros
da comissão técnica positivaram. Po-
rém, nenhum deles apresentava sinto-
mas, nem mesmo os seus familiares.
Nestas pessoas que positivaram, foi
solicitado um novo teste, que é o RT-
PCR, que faz a detecção da carga viral,
para saber se eles estavam infectados
pelo vírus e se desenvolviam algum

tipo da doença ou não. Felizmente,
recebemos o resultado de que todos
os que foram testados deram negati-
vos. Não tem ninguém infectado”, afir-
mou o médico da ACBF, Paulo Nery.

Nery explica o motivo de alguns
membros da equipe testarem positivo.
“Provavelmente, como o vírus já está
circulando entre nós, esses atletas
tiveram algum contato com o vírus,
mas não desenvolveram a doença. Por
isso, o teste rápido positivou”. O médi-
co da ACBF também explicou que eles
não precisarão ficar em quarentena de
14 dias, pois não desenvolveram a
doença. Mesmo assim, seguindo o
protocolo de segurança, eles estão de
fora dos treinos desta semana.

 ACBF reforça que todos os cuidados
de prevenção estão sendo adotados e
seguirão rígidos. “Estamos com proto-
colo rígido em relação ao Covid-19.
Fomos um dos primeiros clubes a rea-
lizar esse protocolo e colocá-lo em
prática. Todos os cuidados estão sendo
feitos. Mantemos o distanciamento,
treinamentos em grupos separados e
com cuidados de higienização”, comple-
tou o médico Paulo Nery.

Pare e avalie
se o que você

tem é fome ou é
outro sentimento.

NUTRIÇÃODE OLHO NA REGIÃO

Qual grupo
vai aglutinar

os “rejeitados”?

DESAFIO EMPRESARIAL

       EMPREENDER

É preciso flexibilidade,
com diálogo e negociação,

sem autoritarismo e sem
pré-julgamentos

ESTRELA          VOLEIBOL FEMININO

Festival Cidade de Estrela não será realizado em 2020
FONTE: AI AVATES

A 14ª edição do Festival Internaci-
onal Cidade de Estrela de Voleibol
Feminino não será realizada em 2020.
A Associação Vale do Taquari de Es-
portes (Avates), que organiza o even-
to todos os anos, entende que, em
função do período de incertezas, por
causa da pandemia do coronavírus,
não é seguro promover o evento neste
ano.

O festival estava inicialmente mar-
cado para 10 a 14 de junho, mas a
Avates seguia observando a situação
da pandemia para avaliar uma possí-
vel realização da competição no se-
gundo semestre, especialmente
porque ela reúne equipes de diversos
estados brasileiros e de países vizi-
nhos. “Sabemos da importância do
Festival Internacional Cidade de Estre-
la para o calendário sul-americano de

voleibol de base, mas a nossa primeira
preocupação é com a saúde e o bem-
estar de todos”, afirma o coordenador
técnico da Avates, Rodrigo Rother.

Com a definição do adiamento, a
comissão organizadora lançou a data de
2 a 6 de junho de 2021 para realização
da 14ª edição do Festival. “Esperamos
que todos compreendam e voltem a
participar conosco, sejam como equipes
inscritas, apoiadores, parceiros, árbi-

tros, torcedores ou de qualquer outra
forma. Para nós, o importante é virem
para Estrela e sentirem-se em casa, com
toda segurança e desfrutando da alegria
que o voleibol pode proporcionar”, ob-
serva o comunicado da comissão.

A Avates está com treinos suspensos
desde o início da pandemia. A retomada
do trabalho com as atletas se dará so-
mente quando o Colégio Martin Luther,
parceiro da associação, voltar às aulas.

ACBF realizou os testes na segunda-feira

ULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          MESMO COM A PANDEMIA

Município
registra 255
novas empresas,
das quais 149
foram durante
a pandemia

FONTE: AI PREFEITURA DE TEUTÔNIA

C onforme levantamento feito
pela Secretaria Municipal de
Indústria, Comércio, Teutônia
já registra, em 2020, 255 ins-

crições para a abertura de novas empre-
sas. Deste total, 149 inscrições
ocorreram durante a pandemia do novo
coronavírus. Dentre os fatores aponta-
dos para este saldo positivo, estão a
estruturação da Sala do Empreendedor
- que faz a ponte entre as demais Secre-
tarias envolvidas na abertura de empre-
sas - e a Lei da Liberdade Econômica,
que desburocratizaram e impulsionam
o empreendedorismo, além da boa re-
lação com a classe empresarial e a CIC
Teutônia.

Conforme o prefeito, Jonatan Bröns-
trup, o Executivo trabalhou incansavel-
mente na melhoria do ambiente de
negócios no âmbito do Município, tor-
nando-o mais atraente ao investimento
e favorecendo o exercício das mais
variadas atividades econômicas, com
geração de emprego e renda, e impulsi-
onando o desenvolvimento da região.
“Procuramos diminuir a burocracia na
abertura de negócios, reduzindo custos
para empreender, o que se torna fun-
damental para o desenvolvimento do
Município. Mesmo durante a pandemia,
se estimulou o empreendedorismo”,
sublinhou.

De 1º de janeiro de 2020 a 29 de
julho, foram 255 inscrições de empre-
sas novas e 91 baixas. Deste total, 149
inscrições e 49 baixas ocorreram du-
rante o período da pandemia, isto é,
entre 17 de março e 29 de julho. De 1º
de janeiro a 17 de março, antes da
pandemia, foram 106 inscrições novas
para abertura de empresas.

O secretário de Indústria, Comércio
e Turismo, Sidnei Eckert, observa que

os empreendedores estão tendo a opor-
tunidade de desenvolver o seu negócio,
se preparando para a retomada da eco-
nomia. “É positivo perceber que o em-
preendedor encontra um ambiente
favorável para abrir novos negócios no
município. Mesmo nesses tempos difí-
ceis, o empreendedor acredita que pode
desenvolver o seu negócio agora e cres-
cer assim que a economia como um
todo voltar a crescer”, sublinha.

Dentre os fatores apontados para
este saldo positivo, um deles é a implan-
tação da Sala do Empreendedor, que
tem o objetivo de agilizar e desburocra-
tizar os processos relacionados à aber-
tura e manutenção de empresas. O
espaço está localizado junto à Secreta-
ria de Indústria, Comércio e Turismo,
sala 49 da Prefeitura, e atende das
7h30min às 11h30min e das 13h às 17h.
Informações podem ser obtidas pelo
telefone (51) 3762-7700, ramal 129,
com Clécio da Silva Queiroz.

Outro fator é a legislação que institui
a Declaração Municipal de Direitos de
Liberdade Econômica, elaborada e san-
cionada no final do ano passado com o
objetivo de desburocratizar o exercício
da atividade econômica e diminuir os
entraves enfrentados pelos cidadãos
que desejam produzir um bem ou ofe-
recer um serviço.

A legislação é fruto de uma constru-
ção conjunta entre Prefeitura, Câmara
de Indústria, Comércio e Serviços (CIC),
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae) e a cola-
boração do Comitê Municipal de Gover-

nança - Eixo de Desburocratização. O
texto estabelece diversos princípios
voltados especialmente aos pequenos e
médios empreendedores, visando des-
burocratizar o exercício da atividade
econômica.

O documento traz quatro princípios
norteadores da Declaração Municipal
de Direitos de Liberdade Econômica: a
liberdade como uma garantia no exer-
cício de atividades econômicas; a boa-fé
do particular perante o poder público;
a intervenção subsidiária e excepcional
do Estado sobre o exercício de ativida-
des econômicas; e o reconhecimento da
vulnerabilidade do particular perante
o Estado.

A partir desses quatro temas, foram
elaborados oito direitos essenciais para
o desenvolvimento e o crescimento
econômico do Município. Dentre eles
está desenvolver atividade econômica
para a qual se valha exclusivamente de
propriedade privada própria ou de ter-
ceiros consensuais: de baixo risco, sem
a necessidade de quaisquer atos públi-
cos de liberação da atividade econômi-
ca, desde que permitida na zona de uso
do Plano Diretor Participativo de Teu-
tônia; e de médio risco sem a necessida-
de de vistorias prévias, com a emissão
de alvará provisório automaticamente
após os procedimentos administrativos,
desde que permitida na zona de uso do
Plano Diretor.

A mudança de paradigma da nova
legislação está na boa-fé dos empreen-
dedores, especialmente nas atividades
classificadas de baixo risco. Estes em-
preendedores terão um prazo de 45 dias
após o início de suas atividades para
regularizar o seu pedido de inscrição
junto ao Município, na Vigilância Sanitá-
ria e o no Setor de Meio Ambiente, mais
180 dias para a tramitação da regulari-

zação, mediante assinatura do termo de
compromisso e responsabilidade.

A redação ainda prevê que, para o
registro de instalação, alteração de en-
dereço e inclusão de novas atividades
de estabelecimentos industriais, comer-
ciais e/ou de prestação de serviços,
deverá ser encaminhado, junto à Sala
do Empreendedor, solicitação prévia de
estudo de viabilidade, com emissão de
parecer e avaliação sobre o risco das
atividades. Somente serão consideradas
de baixo risco as atividades constantes
em Decreto, sendo que todas as demais
atividades dependerão de ato público
de liberação antes do início das ativida-
des econômicas, ainda que provisório.

 Sala do
 Empreendedor,
 juntamente com a
 Lei da Liberdade
 Econômica,
 desburocratiza
 a abertura de
 empresas

LEI DA LIBERDADE
ECONÔMICA

> PONTO FIXO
- Requerimento alvará de localização
- Estudo de Viabilidade
- CNPJ
- Contrato social
- Habite-se
- Alvará do Corpo de Bombeiros
- Certificado Treinamento do Corpo
de Bombeiros
- Licenciamento ambiental
- Alvará da Visa
- Procuração contador

> PONTO DE REFERÊNCIA
- Requerimento alvará de localização
- Estudo de Viabilidade
- CNPJ
- Contrato social
- Licenciamento ambiental
- Alvará da Visa
- Procuração contador
- Declaração ponto de referência

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          UM NOVO CONCEITO EM DECORAÇÃO

Loja inaugura com soluções personalizadas
em móveis, cortinas e decoração

C om mais de 60 anos de tradição familiar no
varejo de Teutônia, a família Ruhrwiem, na
pessoa do empresário Augusto Ruhrwiem,
abriu as portas de um novo negócio em

Teutônia. A RV Decor é fruto de muito planejamento,
estudo e dedicação.

A ideia da nova loja surgiu ao observar o cresci-
mento do setor de cortinas e persianas dentro da
própria Rivin. Com apoio de uma consultoria especia-
lizada, foi realizado um estudo de mercado, das neces-
sidades e expectativas da comunidade e oportunida-
des no segmento. Augusto destaca que tudo foi plane-
jado com muito profissionalismo. “Rodamos o Estado,
visitamos fornecedores e feiras, escutamos profissio-
nais da área da Arquitetura, tudo isso para entregar
algo que consideramos ser uma necessidade para
Teutônia e região”, explica. A marca RV Decor carrega
toda a tradição da Rivin adicionada a uma curadoria
de produto de primeira e a qualidade de atendimento
reconhecida pelo mercado.

Sobre expandir em um momento tão delicado da
economia, o empresário comenta: “Iniciamos o projeto
em 2019 mirando em 2020. Cada etapa foi planejada
com muito carinho. Estamos muito felizes em poder
oferecer a Teutônia uma nova opção mesmo em meio
a este tempo mais complexo que estamos vivendo”,
enfatiza. Inclusive a pandemia acabou trazendo novas
necessidades para as pessoas, que agora passam mais
tempo em casa e desejam um conforto maior em seus
ambientes e para isso a RV Decor oferece inúmeras
soluções.

A inauguração estava prevista para as primeiras
semanas de abril, no entanto, em função da pandemia
não foi possível. Isso permitiu que o projeto fosse
aperfeiçoado. Agora, a comunidade está sendo con-
vidada a conhecer a loja de forma personalizada, para
conhecer tudo que está sendo oferecido.

A loja está localizada na Rua 3 de Outubro, 404, loja
01, no Bairro Languiru, esquina com a Rua 25 de Julho

FOTOS: LEONARDO WIEBUSCH / DIVULGAÇÃO
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Antes, cortinas e persianas per-
sonalizadas eram a referência e esta
continua sendo a essência da em-
presa, inclusive com a linha de cor-
tinas e persianas ainda mais
completa. “Não exitamos em dizer
que temos o maior e mais completo
showroom de cortinas e persianas
da Região. Com tudo que há de me-
lhor no mercado, inclusive motori-
zação e automação”, ressalta.
Entretanto, agora é possível adqui-
rir móveis soltos, estofados e fazer
a composição de ambientes comple-
tos e únicos, conforme a necessida-
de e possibilidade de cada cliente.

A RV Decor oferece, portanto,
soluções personalizadas em mó-
veis, estofados, cortinas, persianas,
tapeçaria e decoração. “Fomos mui-
to criteriosos na seleção de parcei-
ros e fornecedores, investimos em
pesquisa de tendências, visitamos
as feiras mais importantes do Brasil
para oferecer o que há de melhor
neste segmento”, ressalta Augusto.

Customização é uma das pala-
vras-chave na RV. Já era assim nas
cortinas, feitas de acordo com o
gosto do cliente. Os demais itens da
loja também foram pensados desta
forma. Grande parte deles podem
ser customizados, com a medida,
tecido e cor de madeira que o clien-
te quiser. Por isso, Augusto faz o

convite para as pessoas virem até a
loja. Aqui o cliente terá uma ideia
de toda variedade que oferecemos
e podemos estudar o ambiente ide-
al para cada família.

O empresário também ressalta
o treinamento realizado com a equi-
pe, que está em constante aperfei-
çoamento. “Para que possamos
entregar não só produtos de quali-
dade, mas também um atendimento
diferenciado. Nos propomos a ser
uma loja que vai oferecer uma ex-
periência especial ao nosso cliente”,
reforça Augusto.

E o projeto não para por aí. O
projeto é inovar com mais produtos
e um possível aumento da loja ain-
da em 2020. “Precisamos estar
atentos ao mercado e a pandemia
escancarou isso. Quem estava pre-
parado e já vinha buscando se adap-
tar às mudanças não sentiu tanto,
já quem relutou a mudanças, sentiu
demais neste momento”, enfatiza,
reforçando uma das lições aprendi-
das na família, que com 65 anos de
experiência no varejo, vivenciou
inúmeras adaptações ao mercado.

A RV Decor está localizada na
Rua 3 de Outubro, 404, loja 01,
esquina com a Rua 25 de Julho, no
bairro Languiru. Você também po-
de conhecer um pouco mais sobre
a loja no site www.rvdecor.com.br.

LINHA DE PRODUTOS
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REGIÃO          ECONOMIA

CIC Vale do Taquari
defende reindustrialização
Proposta foi apresentada para secretário
de Desenvolvimento Econômico e Turismo do RS

FONTE: CIC VT

A  Câmara da Indústria,
Comércio e Serviços
do Vale do Taquari foi
a primeira entidade

empresarial regional do interior
do Estado a integrar a agenda
de encontros virtuais da Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo do RS. A reu-
nião realizada na terça-feira
(28/07) marcou a abertura de
um canal de interação entre o
Estado e as necessidades do
Vale do Taquari.

O presidente da CIC Vale do
Taquari, Ivandro Carlos Rosa,
sustenta que a produção industri-
al é uma das grandes virtudes da
região e deve garantir a retomada
mais rápida da economia pós-
pandemia. “Compreendemos que
a indústria tem uma possibilida-
de muito grande de expansão das
exportações no Vale do Taquari.
É um diferencial competitivo e
mostra o dinamismo econômico
da região”, argumenta.

A preocupação dos empresá-
rios é com a redução da partici-
pação da indústria no Produto
Interno Bruto (PIB). Neste senti-
do, o membro do conselho con-
sultivo da CIC VT, Ito José Lanius,
manifestou a necessidade da cri-
ação de um ambiente para a rein-

dustrialização, com o objetivo de
diminuir a importação de produ-
tos desde os mais complexos até
os mais básicos. “Já temos fatores
contributivos, como juros baixos
e acessíveis, linhas de crédito,
investimentos em projetos de
saneamento básico e produção e
geração de energia elétrica, mas
precisamos melhorar a logística
brasileira. Temos a ciência que
isso é uma questão nacional, po-
rém é preciso dar o pontapé ini-
cial da campanha de alguma for-
ma”, sugere.

Laniu citou ainda os avanços
na legislação trabalhista brasilei-
ra, mas se comparado com outros
países como a China, onde é pos-
sível produzir produtos de forma
mais barata, temos muito a per-
correr. “A minha sugestão é mon-
tarmos um grupo, com apoio do
governo do estado e entidades
empresariais para desafiarmos
jovens através de projetos de
inovação, startup, linhas de crédi-
to a começar a produção no país.
Um bom começo seria fazer um
estudo para sabermos quais os
100 produtos mais importados”,
propõe.

O secretário estadual Rodrigo
Lorenzoni afirmou a pauta da
competitividade é algo que preci-
sa ser presente e latente no dia a

dia da Sedetur e do governo do
Estado. Ele sugeriu que a região
apresente dois pontos básicos
para focar em prioridades essen-
ciais e iniciar uma agenda de
trabalho em conjunto.

Lorenzoni aproveitou o en-
contro para dar um panorama
geral da secretaria, destacou a
reforma tributária estadual, pro-
posta pelo governo do estado, o
processo de modernização do
Fundo Operação Empresa do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Fun-
dopem/RS), programa de incen-
tivo fiscal através do ICMS para
investimentos voltados à indús-
tria. “Até o fim do ano, devemos
reduzir em 30% o tempo entre
quem solicita e o momento em
que recebe o direito de usufruir
os benefícios fiscais. Atualmente,
o tempo de espera é de 360 dias”,
anunciou. Informou ainda sobre
o lançamento do gabinete de mo-
nitoramento de investimentos do
governo do Estado, um caminho
para aproximar os investidores
dos investimentos.

A pauta da nova fase do Trem
dos Vales também entrou em
discussão, com a preocupação do
trecho entre Estrela e Colinas,
que precisa de manutenção ur-
gente em função dos estragos
causados pela enchente.

Reunião virtual da CIC Vale do Taquari com a secretaria estadual tratou
de uma série de assuntos de relevância econômica para a região

DIVULGAÇÃO

rosane@certelnet.com.br

O equilíbrio emocional:
a base de tudo

Nunca antes líderes foram observados e
analisados como hoje. Se não houver conexão
emocional com toda a empresa, não consegui-
rão resultados superiores.

A autoridade pautada na assertividade, de
quem tem todas as respostas prontas, está ul-
trapassada (antigo patriarca). É preciso flexibi-
lidade como antes nunca praticada, com diálo-
go e negociação, sem autoritarismo e sem pré-
julgamentos. Hoje todos participam, direta ou
indiretamente. O líder, acima de tudo, é promo-
tor do progresso, do crescimento e dos movi-
mentos evolutivos. Ele precisa estar presente,
participar, interagir, motivar, orientar, pergun-
tar, valorizar e comemorar com todos, caso
contrário será desacreditado.

O nível de exposição dos líderes cresceu ex-
ponencialmente. A figura do Big Brother, no
livro de 1984, de George Orwell, traz uma das
referências mais claras da extrema vigilância
pela qual passa todo líder no atual contexto
empresarial. Adotam-se estratégias e alternati-
vas que visem a valorização do autoconheci-
mento e do equilíbrio emocional. Hoje, mais do
que nunca, é preciso equilibrar razão com
emoção.

Já citei em outro artigo, mas repito as novas
competências necessárias para o líder em um
mundo em transformação:

1. Tenha equilíbrio emocional
2. Tenha a capacidade de fazer grandes per-
guntas
3. Crie o futuro
4. Pense grande, seja audacioso “Think Bold, Be
Bold” – ser autêntico ao ponto de imaginar que
não existe o impossível
5. Entenda da Lei de Moore (que está em cons-
tante mutação), plataformas e novas tecnologi-
as
6. Tenha o propósito transformador massivo
7. Seja conector
8. Seja tomador de riscos
9. Tenha foco no cliente
10. Torne a empresa flexível, adaptável e ágil

O escritor Aldous Huxley publicou em 1932,
um dos cem melhores livros da humanidade:
Admirável mundo novo. Nele, o autor critica a
sociedade de massas, o avanço tecnológico e a
ciência como formas de manipulação do indiví-
duo. Mas, hoje acontece a consolidação de um
contexto vibrante, mais inclusivo e mais reple-
to de oportunidades do que no passado.

É como se a sociedade presenciasse uma se-
gunda busca pelo ouro, tal qual em 1848. Po-
rém, hoje é o Vale do Silício, também na Cali-
fórnia.

Errar, acertar, ousar, arriscar – experimen-
tar e testar novos modelos é o caminho. Os pro-
jetos são vibrantes, disruptivos e transforma-
dores. O conhecimento é o novo ouro a ser ga-
rimpado e respeitado.

A riqueza virá por meio da ação.


